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RESUMO
 Acredita-se que a escola pode promover uma educação visando à formação de
 sujeitos que valorizem condutas cooperativas, justas e respeitosas em relação às
 pessoas com quem convivem. A escola pode contribuir para despertar nos alunos o
 desejo de se desenvolver moralmente, já que o cumprimento de normas e regras é
 condição mínima para que o sujeito constitua-se como alguém correto, o que não é
 suficiente para tornar o sujeito moral. Para isso, é importante saber como o ser
 humano pensa. Nesse sentido, o objetivo dessa pesquisa é compreender os
 argumentos que fundamentam as decisões de alunos pré-adolescentes acerca de
 um dilema moral que pode ocorrer durante aula de Educação Física. Trata-se de
 uma pesquisa descritiva, qualitativa, envolvendo 17 alunos de 9º. Ano do Ensino
 Fundamental, com base em amostra não probabilística e intencional. Os dados
 foram gerados por meio de entrevista semi estruturada com os sujeitos da amostra
 após terem se posicionado, oralmente, a respeito de um dilema moral apresentado
 pela pesquisadora. As respostas obtidas confirmam os argumentos descritos para os
 diferentes níveis de juízo moral descritos pela Teoria de Köhlberg.
 Palavras-Chave: Julgamento Moral. Lawrence Köhlberg. Educação Física
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ABSTRACT
 It is believed that the school can contribute to the development of individuals moral
 and it is capable to valorize a fair and respectful cooperative behavior toward other
 people inside the student's coexistence cycle. The school is able to persuade all the
 students to develop a level of moral conduct, once that follow the rules is one of the
 main aspects to identify a correct human being, but this is not enough to create a
 moral behavior. The main point of this paper is to show possibilities that emphasize
 the decisions of pre-adolescents according to a moral dilemma. This is a descriptive
 study, in a qualitative way, involving 17 students of the 9th grade, whose answers
 were created in a presentation of moral hypothetical dilemma. The analysis of the
 situations confirmed the results of researches about moral dilemmas presented by
 Kohlberg’s theory.
 Keywords: Moral Judgment. Lawrence Köhlberg. Physical Education
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10
 1 INTRODUÇÃO
 O interesse pela educação moral sempre foi grande e de suma
 importância para os educadores que atuam em sistemas formais de ensino.
 A formação das pessoas para que desenvolvam atitudes bem vistas pela
 sociedade contribui para o seu ajustamento ao sistema de valores vigente numa
 determinada época e lugar.
 Mesmo que os sistemas de ensino de diferentes países ou mesmo em
 diferentes regiões brasileiras se diferenciem entre si e que se fundamentem em
 diferentes pressupostos sobre o desenvolvimento humano e sobre o que constitui o
 saber escolar, a educação moral é fundamental para que consigam cumprir o papel
 que a sociedade lhes atribui com o objetivo de formar o ser humano da forma que
 idealizam como correta e necessária.
 Diante disso, constatamos que o interesse pelo tema da educação moral
 é grande no Brasil, ainda que apareça no cenário educacional e na literatura
 alternando as formas e objetivos pelos quais é abordada.
 Nesse cenário, o professor exerce papel fundamental como aquele que,
 por meio do ensino, fornecerá o estímulo, as condições e as situações para que
 ocorra o desenvolvimento das atitudes e comportamentos desejados dos alunos.
 Entretanto, ainda que tradicionalmente o professor esteja atento ao comportamento
 dos alunos, nem sempre ele identifica quais seriam os meios mais eficazes e
 eficientes para que as atitudes almejadas para os alunos se efetivem.
 É nesse sentido que concordamos com Dias (1999) quando afirma a
 necessidade de melhorar os procedimentos metodológicos por parte do corpo
 docente. A autora ainda chama a atenção para a dinamicidade da sociedade que,
 devido a vários fatores, desafia os valores morais vigentes, chegando a modificá-los,
 exigindo da escola e do professor a “busca de um novo fundamento axiológico que
 aponte na direção de novos valores e olhares pautados na cooperação, em oposição
 ao individualismo, à competição e à fragmentação dos educandos” (DIAS, 1999,
 p.461).
 Particularmente, o interesse por esse tema surgiu entre os anos de 2005
 e 2006, tendo sido selecionado para a realização do nosso trabalho de conclusão do
 Curso de Graduação em Educação Física.
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 Durante a elaboração desse trabalho, foram observadas aulas de
 Educação Física em 03 (três) escolas privadas da região do ABC paulista, com
 alunos de 4 a 6 anos, diante das quais tentamos investigar a forma como os
 professores de Educação Física lidavam com situações problema, notadamente no
 que tangia ao desenvolvimento do juízo moral em seus alunos.
 Quando procuramos identificar como os professores analisados forneciam
 estímulos morais com o objetivo de formar indivíduos autônomos tendo como
 referência a Teoria de Lawrence Köhlberg publicada em 1983, concluímos que sua
 incidência foi insatisfatória (ANDERÁOS; GIANNOCORO, 2009).
 Diante desse estudo que confrontou essa teoria que escalona em níveis o
 comportamento dos alunos relativo à expressão de juízos morais e do confronto dela
 com a prática dos professores de Educação Física pesquisados, algumas questões
 nos surgiram, entre elas: Qual seria o nível de desenvolvimento do juízo moral no
 qual se encontravam os alunos? Quais seriam os argumentos utilizados pelos
 alunos para justificar suas atitudes frente a um dilema moral?
 Tais questionamentos nos estimularam a procurar um curso de Mestrado
 em Educação Física como forma de nos aprofundarmos no estudo do tema e, nessa
 situação, propomos como objetivo de pesquisa compreender os argumentos que
 fundamentam as decisões de alunos de pré-adolescentes acerca de um dilema
 moral que pode ocorrer durante aula de Educação Física.
 2 OBJETIVO DA PESQUISA
 Compreender os argumentos que fundamentam as decisões de alunos pré-
 adolescentes acerca de um dilema moral que pode ocorrer durante aula de
 Educação Física.
 3 REVISÃO DA LITERATURA
 Sentimos necessidade de conceituar alguns termos que precedem o
 entendimento do julgamento moral proposto na Teoria de Lawrence Köhlberg. Na
 seqüência do trabalho, apresentaremos pesquisas relacionadas à moral, ética e
 valores na escola, inseridos ou não nas aulas de Educação Física para que
 possamos entender se e como esses conteúdos são abordados nesse contexto.
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12
 3.1 Definição de termos
 3.1.1 Ética
 Vásquez (2001), definindo a ética como a reflexão sistemática da moral,
 afirma que:
 A ética depara com uma experiência histórico-social no terreno da moral, ou seja, com uma série de práticas morais já em vigor e, partindo delas, procura determinar a essência da moral, sua origem, as condições objetivas e subjetivas do ato moral, as fontes da avaliação moral, a natureza e a função dos juízos morais, os critérios de justificação destes juízos e o princípio que rege a mudança e a sucessão de diferentes sistemas morais. A ética é a teoria ou ciência do comportamento moral dos homens em sociedade (VÁSQUEZ, 2001, p. 12)
 Aquino (2000, p.17), por sua vez, afirma que a noção de ética é uma
 espécie de árbitro da ação, no que se refere à sua procedência, legitimidade e
 eficácia. O autor ressalta que a ética atribui valor às ações. E complementa: “ética
 refere-se ao universo dos princípios e valores que vetorizam determinadas ações
 humanas, há de se convir que se trate de um continente de natureza também
 psicológica, ou seja, desencadeador de modos de subjetivação”.
 Segundo Abbagnano (1998) ética é, em geral, a ciência da conduta.
 Afirma o autor que a conduta dos homens deve ser orientada para atingir uma
 determinada finalidade. É a ciência que guia a conduta humana, dirigindo e
 disciplinando essa conduta.
 La Taille (2002, p. 157-158, grifo do autor) define ética como sendo: [...] as buscas e preocupações acerca da felicidade, da realização de uma vida plena. A ética corresponde às perguntas: Que vida viver? Ou Que vida vale a pena viver? Naturalmente, assim definida, a ética não remete a deveres, mas sim a aspirações.
 Segundo Sugizaki (1998, p.5) existe uma tradição filosófica que considera
 a ética como:
 [...] o estudo e a reflexão teórica, sobre a moral, o comportamento moral dos homens e as valorações morais de diferentes culturas e sociedade, segundo uma metodologia estritamente racional, ou seja, filosófica e científica.
 Chauí (2003, p.437), por sua vez, afirma que as definições de ética e
 moral são bem próximas:
 [...] ética e moral referem-se ao conjunto de costumes tradicionais de uma sociedade e que, como tais, são considerados valores e obrigações para a conduta de seus membros.
 Com base nesses conceitos, pode-se concluir que ética é a reflexão
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 sistemática sobre a moral que possui o objetivo de auxiliar o homem a se decidir
 diante das normas e regras vigentes na sociedade, ou seja, é a ética que guia e
 determina a conduta dos homens. Ela pode ser considerada uma reflexão filosófica,
 que traz, em si, um componente racional, mas que não prescinde dos componentes
 afetivo-emocionais.
 3.1.2 Moral
 Vasquez (1998) e Vinha (2001) definem moral como os valores (justiça,
 honradez, integridade, honestidade, respeito, dignidade) e princípios (normas e
 regras) que guiam as ações realizadas pelo homem em determinada sociedade.
 Aquino (2000) afirma que a moral pode ser entendida como o conjunto de
 regras constitutivas que regem as ações atribuindo-lhes existência e valor.
 La Taille (2002, p. 157-158, grifo do autor) acredita que a moral é: [...] um
 conjunto de deveres, logo de obrigações ou imperativos que o sujeito coloca para si.
 A moral corresponde à pergunta: como devo agir?
 Segundo Durkheim (1992), a moral pode ser definida como um conjunto
 particular de regras que possuem um valor maior do que todas as outras coisas
 humanas. A vida moral do homem é governada por um certo número de regras, de
 princípios e de ações que indicam ou prescrevem como se deve agir em
 determinada circunstância. A moral é um sistema de regras.
 Para Weiss (2007), a moral não é apenas um sistema de regras. O ato
 moral é algo bom, que pode ser desejado. É a ideia de dever e a ideia de bem. Ao
 agir moralmente, elevamo-nos acima de nós mesmos, sentimo-nos superiores. No
 bem moral existe algo que nos ultrapassa. De qualquer modo que sejam
 concebidos, os bens morais devem ser representados como transcendentes com
 relação aos demais bens.
 Para que pensemos em cumprir um dever, não basta que {este} nos fale imperativamente; é necessário que os atos que nos ordena possam comover-nos, emocionar-nos. É preciso que o ato reclamado não nos seja estranho, que possamos desejá-lo, que, de algum modo, {ele} apareça para nós como algo bom e digno de ser amado. A moral aparece para nós como um sistema de princípios imperativos, por um lado. Porém, se nada fosse além disso, poderíamos até não estar de acordo com ela e, mesmo assim, ceder á sua coerção, porém não poderíamos desejá-la verdadeiramente. Para querê-la é preciso que possamos amá-la (WEISS, 2007, p. 65-66).
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 O autor destaca ainda que a sociedade institui a moral, ela existe na
 sociedade e para a sociedade. Uma das tarefas do professor é fazer os alunos
 descobrirem o mundo social, o ensino da moral se relaciona com essa tarefa pois
 consiste em fazer com que o indivíduo enxergue uma realidade importante, onde os
 homens estão sujeitos a algo para além deles mesmos, e isso pelo simples fato de
 viverem juntos. Deve-se mostrar à criança como é importante viver em grupo.
 Quando a mesma depara-se sozinha diante de um problema e desanima,
 seus companheiros podem lhe ajudar a recuperar o ânimo (WEISS, 2007).
 Menin (2003, p.38, grifo do autor) afirma que: A moral tem que indicar como “bom” ou como “certo” algo que possa aparecer assim (bom, certo) para o maior número de pessoas possível, ou seja, para toda e qualquer pessoa desse mundo, em qualquer lugar. A moral indicaria, como princípio, um dever necessário a todos, assim, universal!
 Na sociedade do século XXI o desenvolvimento de valores relacionados à
 moral e à ética do sujeito torna-se cada vez mais desejável, uma vez que, as
 capacidades de trabalhar em grupo, aprender e agir de modo cooperativo e conviver
 entre os pares tornou-se fator determinante para a participação do indivíduo em seu
 próprio grupo social.
 Porém, essa sociedade, produto da revolução tecnológica, vem perdendo
 os valores éticos e morais ao longo do século:
 O uso e abuso dos termos “ética” e “moral” levam à corrosão dos valores e à perda da credibilidade da palavra coletiva. Segue-se a corrida pela salvação individual ou dos grupos, como se isso fosse possível. Governantes imorais desprezam as leis que eles mesmos elaboraram e impuseram aos outros, mas procuram na justiça um tratamento privilegiado [...] Trata-se do gradativo e seguro retorno à barbárie, num Estado reduzido a campo de saques, em detrimento de pessoas retas (ROMANO, 2001, p. 96).
 Por este motivo torna-se urgente utilizar o espaço da escola, lugar
 privilegiado para o desenvolvimento do pensamento autônomo e crítico, para
 promover os valores morais e éticos dos discentes como condição indispensável
 para uma cidadania responsável e a tomada de decisões cotidianas relativas à vida
 em sociedade.
 Com base nos conceitos apresentados, a moral pode ser definida como
 um conjunto de normas e regras que tem como objetivo reger as ações do homem
 em um determinado contexto. É a moral que regulamenta o comportamento dos
 indivíduos em sociedade, ainda que eles possam optar por não agir pautados por
 elas, correndo o risco das consequências desses atos.
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 3.1.3 Moralidade
 Goergen (2005) afirma que quando o ser humano se encontra diante de
 uma decisão de que atitudes tomar e como se relacionar com o meio e as pessoas
 que nele vivem, depara-se com a condição humana denominada moralidade.
 De acordo com Scagnolato (2009), a moralidade é entendida como
 formas de conduta que valorizam a harmonia e o equilíbrio da convivência em
 sociedade. Ela surge a partir da realidade individual, sendo um julgamento
 valorativo-subjetivo. No entanto, nos parece que a moralidade não se retrata por
 esse tipo de julgamento, mas se trata de uma capacidade humana, de caráter
 afetivo e cognitivo, que permite ao indivíduo realizar julgamentos e pautar sua
 conduta ciente da moral vigente em determinada época e lugar. Nesse quesito,
 concordamos com Sampaio (2007) quando afirma que o desenvolvimento da
 moralidade está ligado, sobretudo, ao desenvolvimento cognitivo, afetivo e às
 interações sociais estabelecidas ao longo da vida.
 Por sua vez, Sugizaki (1998) afirma que a moralidade acontece quando
 existe obediência ao costume. Quando não há nenhum costume certo, nenhum
 modo tradicional e definido de agir e de avaliar, não há moralidade, ou seja, os atos
 realizados de diferentes formas não são julgados pela comunidade como imorais.
 Segundo Menin (2003), a moralidade é iniciada pelo respeito adquirido
 pelas regras, assim como seu entendimento, fazendo o indivíduo refletir sobre as
 mesmas.
 La Taille (1992) ressalta que a moralidade é o casamento entre
 afetividade e cognição.
 Dadas essas afirmações, pode-se afirmar que a moralidade é uma
 capacidade humana que permite ao indivíduo realizar julgamentos e pautar suas
 ações ciente da moral que impera em determinado contexto. A moralidade constitui
 o fundamento da decisão que se toma em uma situação moral real.
 3.1.4 Julgamento Moral
 Chaui (2003) afirma que julgamento moral é a maneira como avaliamos a
 conduta e a ação de outras pessoas, segundo ideias como as de mérito e grandeza
 de alma, justo e injusto e certo e errado, e concordamos com esse entendimento.
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 O julgamento moral não é, necessariamente, uma mera junção de
 valores, mas a capacidade do ser humano realizar julgamentos baseados nos
 valores que introjetou durante a vida e, em especial, nos processos educativos dos
 quais tomou parte.
 Sampaio (2007) acredita que as medidas tomadas pelo sujeito em cada
 situação concreta criam um conjunto de normas ou regras adquiridas por hábito, que
 definem o julgamento moral, entretanto, percebemos que esse conjunto de regras e
 normas também se denomina moral, ou seja, pautado pela moral, o indivíduo possui
 condição de realizar julgamentos morais.
 Dias (2005) afirma que agir com autonomia moral implica a existência de
 um ser consciente para discutir, refletir e repensar seus atos. O indivíduo deve
 também exercer sua vontade e escolher seus caminhos, mostrando-se responsável,
 o que significa assumir suas ações e responder por elas e suas consequências.
 Menin (2003) estudou as noções de autonomia, heteronomia e a
 consciência das regras interpretadas pelas crianças, afirmando que as atitudes
 autônomas são o inverso das atitudes heterônomas: as crianças que fazem uso
 imitativo das regras, considerando-as imutáveis, possuem heteronomia moral; as
 crianças que fazem uso racional e social das regras, considerando-as produtos do e
 para o grupo, possuem autonomia moral, ou seja, entendem que as regras são
 formadas pelo grupo para melhorar as relações entre eles.
 A partir do exposto, pode-se afirmar que o julgamento moral é o ato de
 realizar julgamentos pautados pela moral vigente em determinada situação, ou seja,
 é baseado na opinião e no raciocínio do indivíduo a respeito de uma situação moral.
 3.1.5 Raciocínio Moral
 O processo de raciocínio moral é interativo, já que, pressupõe a aplicação
 dos processos e das operações lógicas por um indivíduo a certos problemas,
 experiências e situações que existem no mundo. Noutras palavras, significa aplicar
 certos princípios e práticas a estruturas concretas e a dilemas. “Este procedimento
 deverá ser imparcial e não poderá ser afetado pelos preconceitos pessoais ou
 pressões de grupo" (CHAZAN, 1985, p. 78).
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 Para tanto, acredita-se que o raciocínio moral refere-se ao modo como
 consideramos certo ou errado um determinado ato. Ele é relacionado à justificativa
 emitida sobre um determinado dilema ou situação problema.
 3.1.6 Relações entre os termos
 Pode-se afirmar, de acordo com os conceitos apresentados, que todas as
 situações da vida social possuem uma dimensão moral e ética. A primeira
 relacionada à ação do sujeito e a segunda à reflexão que o sujeito realiza a respeito
 dessa ação. Para que o sujeito atinja a autonomia moral, faz-se necessário conduzi-
 lo a um debate ético e, ao mesmo tempo, sensibilizá-lo sobre as questões morais,
 para que ele crie interesse e entenda a importância de ser autônomo moralmente.
 A capacidade de raciocínio moral implícito em uma ação moral é mais
 complexa do que o mero conhecimento das regras e normas do meio. O raciocínio
 moral permite ao sujeito a compreensão de que uma situação é moralmente
 relevante, ou seja, que existem diversas opções para agir e que, dependendo da
 alternativa selecionada, haverá diferentes consequências para os pares envolvidos
 na situação.
 Conforme o amadurecimento constitui-se a moral dita autônoma, pela
 qual a intencionalidade dos atos passa a ser considerada, e o sujeito obtém cada
 vez mais condições de se relacionar com as pessoas com as quais convive.
 Porém, distinguir o certo do errado não implica somente em agir conforme
 seu julgamento moral. Afinal, não há criança nem adulto que paute todos os seus
 atos por convicções morais. Há toda uma dimensão emocional implícita nas opções
 morais das pessoas, ou seja, a moralidade não é pautada apenas pela racionalidade
 ou pelos consensos interpessoais.
 A educação pode estimular o desenvolvimento da reflexão ética e,
 consequentemente, com o desenvolvimento do raciocínio moral. Para que isso
 aconteça, é papel do educador intervir nas situações problemáticas que ocorrem
 durante as aulas, questionando, orientando, ilustrando e auxiliando na construção de
 um sistema de valores socialmente desejáveis.
 Portanto, tanto os pais quanto os professores são figuras centrais no
 desenvolvimento moral do sujeito, ou seja, na formação da sua capacidade de julgar
 o que é certo ou errado. Porém, o verdadeiro protagonista desse amadurecimento é
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 o próprio sujeito, que constrói, desde a primeira infância, um conjunto de valores
 pessoais e, frequentemente, toma decisões frente aos dilemas morais que encontra
 no dia a dia, ainda que, aos olhares alheios, possam parecer mais ou menos
 acertadas.
 3.2 Pesquisas Aplicadas sobre Ética e Moral
 As queixas sobre o comportamento humano vêm aumentando nas últimas
 décadas: o poder político e a corrupção; os níveis elevados do crime organizado e
 da violência urbana, dentre outros (LA TAILLE; SOUZA; VIZIOLI, 2004).
 Baseando-se em La Taille; Souza; Vizioli (2004), pode-se afirmar que
 devido ao mal estar ético que nos encontramos, houve uma crescente produção de
 textos sobre ética, moral e educação nos últimos vinte anos.
 A problemática e a crise de valores da sociedade também são discutidos
 nos artigos, onde os pesquisadores afirmam que o mundo encontra-se em um
 estado de crise da educação moral, porém, essas pesquisas são insuficientes
 perante a urgência e a importância dessa questão. Os problemas atuais de
 violência, desrespeito e anomia moral não desaparecerão sem que haja intervenção
 social (LA TAILLE; SOUZA; VIZIOLI, 2004).
 Sônego e Zamberlan (2007) apontam que existe uma concepção positiva
 a respeito do desenvolvimento do pensamento moral nas práticas sócio-educativas
 docentes e elevada importância para o ensino da moralidade, mas suas justificativas
 revelam que o conceito que possuem desse item tende à unilateralidade. Os
 achados das pesquisadoras indicam a necessidade de intervenções de professores
 orientados para o desenvolvimento autônomo de alunos do ensino fundamental.
 Muitos artigos científicos discutem os conceitos de moral e ética e
 apresentam vagamente como a escola pode situar-se em relação a esses temas.
 Alguns exemplos de conflitos entre alunos/professores são ilustrados para isso.
 Alguns temas estão diretamente relacionados ao conceito de moral:
 violência, autoridade, injustiça, democracia na escola etc (LA TAILLE; SOUZA;
 VIZIOLI, 2004).
 Os estudos existentes sobre esses temas estão, em sua maior parte,
 inseridos nos campos da Psicologia e da Sociologia e não no da Educação. Quase
 não existem propostas educacionais concretas para se trabalhar a ética e a moral na
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 escola. Discute-se bastante, propõe-se muito pouco (LA TAILLE; SOUZA; VIZIOLI,
 2004).
 Os escritos estão centralizados no sentido crítico em relação à sociedade
 e à escola, e não na busca de soluções para isso (LA TAILLE; SOUZA; VIZIOLI,
 2004).
 PCN´s e visões filosóficas e sociais sobre ética e moral são
 frequentemente abordados nos artigos.
 Em 1997 e 1998, os PCN´s denominaram a ética como um tema
 transversal, a ser trabalhado por todos os professores e colaboradores da escola,
 dentro dos currículos, nas relações sociais presentes no âmbito escolar e dentro das
 salas de aula. A formação, seja dos discentes ou dos docentes, deve acontecer
 dentro das próprias práticas e vivências dentro da escola e nunca como matéria à
 parte (MENIN, 2002).
 Segundo a pesquisa de Lins et al (2007) os professores possuem
 bastante dificuldade para desenvolver e lidar com o tema da educação moral, tanto
 conceitualmente como didaticamente. As observações revelam que os docentes
 precisam ter um preparo mais adequado em relação aos temas transversais
 concomitantemente aos conteúdos de suas disciplinas, inclusive quanto à ética que
 foi incluída nos PCN´s em 1997.
 Em relação aos autores clássicos sobre o tema, na abordagem
 sociológica podemos citar Durkheim (1974) e Weber (1963); na psicológica Freud
 (1991), Piaget (1932) e Köhlberg (1981, 1984, 1987). Nas pesquisas realizadas na
 área de psicologia a maior parte delas se concentra no tema do desenvolvimento
 (LA TAILLE; SOUZA; VIZIOLI, 2004).
 Esses estudos são baseados principalmente nas teorias de Piaget e
 Köhlberg e a pesquisa de campo acontece em escolas públicas e particulares,
 muitas vezes tendo como objetivo comparar a realidade educacional entre ambas.
 A forma mais comum de se coletar os dados é através de observações
 e/ou questionários aplicados a docentes, discentes e outros funcionários da escola.
 Abordagens quantitativas e qualitativas são utilizadas nas pesquisas.
 Alguns artigos questionam se a educação moral pode ser considerada
 como um adestramento, em que os valores são transmitidos pelos professores e não
 compreendidos pelos alunos ou se a educação moral é concebida através de uma
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 reflexão educativa envolvendo professores e alunos, formando alunos capazes de
 tomarem suas próprias decisões éticas com responsabilidade.
 Os problemas mais freqüentes no ambiente escolar, relacionados a
 preocupações morais e éticas, estão focados na relação professor/aluno,
 aluno/aluno, indisciplina e desobediência (LA TAILLE; SOUZA; VIZIOLI, 2004).
 Nas pesquisas de Guimarães et al (2001, p.22) ficou evidente que:
 [...] as situações vividas nas aulas de Educação Física não apenas permitem, mas propiciam o trabalho com atitudes. Os conflitos provocados pelo contato físico, pelo aprendizado da competição e da colaboração presente nos jogos – pelo enfrentamento da derrota e do sucesso, pelo contato entre mais aptos e menos aptos para atividade física – envolvem aspectos afetivos, cognitivos e morais, que implicam na busca de soluções.
 Algumas hipóteses foram formuladas para o entendimento desse cenário:
 A primeira seria a de que o corpo docente culpa as famílias pelo mau
 comportamento dos alunos, portanto, não cabe à escola tratar desses problemas.
 Valores, regras morais e virtudes são de responsabilidade da família; português,
 matemática, etc são de responsabilidade da escola. A segunda hipótese é que o
 fracasso da disciplina de Educação Moral e Cívica na época da ditadura transformou
 o tema moral em tabu. A terceira hipótese é que a moralidade está relacionada à
 coação e/ou autoridade e esses conceitos inibem a liberdade de ação e trazem
 medo e angústia em relação à possibilidade de voltarmos às práticas autoritárias de
 outrora (LA TAILLE; SOUZA; VIZIOLI, 2004).
 Na pesquisa longitudinal de Araújo (2008) desenvolvida durante quatro
 anos em uma escola de ensino fundamental, pôde-se verificar que as crianças que
 participaram de um trabalho pautado na educação em valores éticos, através de
 projetos baseados nos direitos humanos, demonstraram maior desenvoltura ética e
 sócio- política, isso mostra a importância de focar-se nesse tipo de metodologia para
 que a educação atinja um dos seus principais objetivos que é a formação moral dos
 discentes.
 Segundo a pesquisa de Ferraz (2001), que procurou detectar as
 concepções dos professores em relação ao ensino e aprendizagem da Educação
 Física Escolar através de um questionário, dentre as respostas emitidas pelos
 professores, as que ganharam destaque foram as capacidades de relação
 interpessoal e ética. Pode-se concluir que as atividades de Educação Física podem
 contribuir para formação da moral e da melhora do convívio social. O respeito às
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 regras, a cooperação, a competição e a disciplina são considerados
 comportamentos adequados para que os objetivos de aprendizagem sejam obtidos.
 Na pesquisa de Beluci e Shimizu (2007), que teve como objetivo
 identificar as principais ocorrências de injustiça no cotidiano de uma escola pública
 do ensino fundamental e médio e comparar as percepções dos diferentes membros
 da escola em pauta constatou-se que existem percepções diferentes acerca de
 situações injustas entre os membros da comunidade escolar. Quando os próprios
 professores e funcionários são agentes da injustiça reconhecem menos que os
 outros indivíduos ou até mesmo não assumem o erro. Quando pais e alunos são
 considerados agentes, geralmente admitem a ocorrência de injustiças. O tipo de
 respeito estabelecido entre os integrantes da escola é fundamental para o
 direcionamento significativo do desenvolvimento moral dos membros e a forma como
 eles agem perante as normas e regras escolares.
 Os autores afirmam que há necessidade do desenvolvimento de mais
 estudos na área do desenvolvimento moral, já que as escolas necessitam de uma
 intervenção eficaz no que diz respeito às relações entre as pessoas envolvidas,
 proporcionando um respeito mútuo, confiança, autonomia e harmonia entre as
 mesmas (BELUCI; SHIMIZU, 2007).
 3.3 A Questão Ética e a Educação Moral na Escola
 Parece evidente que as instituições de ensino que educam necessitam
 ocupar um papel fundamental na formação moral.
 A educação escolar deve priorizar a formação de novas subjetividades
 num mundo que questiona tudo o que existe: violência, desigualdades, valores,
 costumes e outros. Por este motivo a escola deveria se transformar em meio às
 crises que perpassam os sujeitos, as sociedades e a tradição.
 Aquino (2000) afirma que todas as instituições sociais como família,
 mídia, mundo do trabalho e todos os padrões de comportamento, de consumo e as
 relações entre os seres humanos sofreram enormes mudanças nos últimos tempos.
 Em geral, afirma-se que essas transformações são positivas, pois o mundo tornou-
 se mais flexível, mais uniforme e, portanto, menos opressivo.
 Aquino (2000, p.12) afirma que:
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 [...] se, por um lado, as muitas e rápidas transformações sócio-históricas das últimas décadas propiciaram uma vivência civil mais democratizante e pluralista, por outro, elas vêm sendo tomadas, não raras vezes, como motivo de instabilidade e exasperação para esse homem de fim/ início de século.
 Nesse contexto, o autor afirma que a ética tornou-se um assunto de
 extrema preocupação e de grande polêmica por parte de todas as pessoas, desde o
 cidadão comum até os especialistas.
 Raras são as vezes em que a ética é discutida no âmbito escolar. Por
 este motivo, algo parece estar fora de ordem, pois a educação escolar é uma prática
 social e profissional demasiadamente importante na vida do corpo discente
 (AQUINO, 2000).
 Em um mundo cada vez mais tecnológico, onde a capacidade cognitiva e
 social são mais valorizadas, faz-se necessário que a escola desenvolva práticas
 pedagógicas que despertem esses aspectos nos discentes.
 A educação deveria ser analisada e formulada visando à estruturação de
 pessoas que conseguissem se situar dignamente nesse início de novo século,
 capacitando-as nos âmbitos psicológicos, intelectuais e sociais (VIANNA, 2002).
 Seguindo o raciocínio acima, o objetivo da ética na escola seria o de
 desenvolver a autonomia dos discentes, promover a reflexão e o questionamento de
 conjunto de regras e normas, para permitir que construam a consciência necessária
 de comportamentos adequados para crescer em sociedade (GUIMARÃES, et al,
 2001).
 Sabe-se que a sociedade está dentro da escola e vice-versa. Este
 relacionamento tem provocado dúvidas na sociedade contemporânea sobre quais
 seriam as reais finalidades da educação escolar.
 Acreditamos que a maior finalidade da escola é a de preparar os alunos
 para realizarem uma leitura crítica do mundo, compreendendo, formulando e
 defendendo ideias e novas e melhores formas de agir e ser, qualidades
 indispensáveis no mundo complexo atual.
 As pesquisas existentes na área apontam que o modelo educacional da
 maioria das instituições educacionais é o heterônomo que em nada contribui ao
 desenvolvimento moral das crianças, pelo contrário, colabora para uma educação
 coerciva e uniformizante (DIAS, 1999).
 As escolas acabam se rendendo e formulando seus objetivos focados no
 vestibular. Ensinam-se fórmulas, conceitos e conhecimentos estratificados com o

Page 24
						

23
 intuito de preparar o aluno para prestar a prova. A escola não pode se render e se
 conformar à simples função de transmitir conhecimentos estratificados de cunho
 instrumental, deixando os valores, atitudes e o desenvolvimento das habilidades
 relacionadas ao convívio social em segundo plano.
 Acreditamos que, do ponto de vista social e afetivo, o professor deveria
 proporcionar aos alunos o aprendizado das conseqüências de suas próprias ações,
 auxiliando-os a enfrentá-las, a isso se chama responsabilidade. Além disso,
 desenvolver a criatividade e a reflexão para que proponham, alterem, critiquem e
 respeitem normas, regras, valores e desenvolvam autonomia para construir seu
 próprio projeto de vida e, assim, tecer seus sonhos e anseios a respeito da
 transformação de sua realidade social.
 Os valores e atitudes devem ser trabalhados em todas as disciplinas da
 instituição escolar, portanto, a Educação Física deve estar inclusa nesse contexto
 (GUIMARÃES, et al, 2001).
 Dias (2005) defende uma educação moral capaz de nutrir meios para uma
 reflexão profunda das questões que envolvem a moral. A autora faz um alerta sobre
 as questões que devem ser consideradas para que essa educação não se
 transforme numa simples recomendação de atitudes e condutas, ensinadas de
 maneira impositiva. Afirma ela que,
 Para que sejam consideradas cada situação, em cada contexto específico, dispensando-se especial atenção para a questão, principalmente, de quem é essa pessoa a ser educada moralmente e em que condições contextuais, se cria e se recria, se forma e se transforma, a relação educativa com o fim da autonomia (DIAS, p.380, 2005).
 Segundo Goergen (2005, p. 1006), educação moral pode ser entendida
 como:
 [...] um dos aspectos da educação integral, que abrange a educação corporal, a educação intelectual, a educação afetiva, a educação artística, para ficarmos apenas nos aspectos mais tradicionais. A educação ocupa um lugar de destaque porque pretende dar uma orientação e um sentido ao ser humano como um todo; ela, de certo modo, perpassa transversalmente todas as dimensões da formação humana.
 Barrere e Martuccelli (2001) alertam que a escola continua sendo o lugar
 mais adequado para que a educação moral aconteça. Porém, atualmente, a
 educação moral parece vir perdendo destaque no ambiente escolar, ou talvez tenha
 mudado seu foco de debate, acontece dela aparecer na forma de fragmentos sem
 nexo, ou seja, desarticulada e de forma estritamente funcional.
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 A escola reflete os problemas e as transformações decorrentes dos
 avanços tecnológicos na sociedade. Acreditamos que uma prática educativa com
 ênfase no desenvolvimento moral pode auxiliar na diminuição dos problemas
 interpessoais decorrentes destas transformações.
 Goergen (2005) ressalta que a formação moral é complexa e perpassa os
 aspectos das convenções sociais até a formação da consciência moral autônoma.
 Para isso, o indivíduo deve ser estimulado pela educação formal ou informal, já que
 a educação moral é um processo de construção sócio-cultural da personalidade
 moral.
 Souza e Placco (2008, p. 754) concluem que:
 Se, de fato, queremos, via educação escolar, formar sujeitos éticos, parece-nos legítimo dizer que é preciso investir na formação moral, a começar pela formação dos professores e pela reflexão sobre as interações que viabilizem a construção/manutenção de valores para a constituição de uma vida mais digna, mais honrada, dos sujeitos que habitam o espaço escolar.
 O foco, na opinião de Araújo, U. (2000), deve estar no desenvolvimento
 da moralidade dos educandos, ou seja, o objetivo de uma formação ética deve
 acontecer de forma planejada e intencional para que a escola possibilite aos sujeitos
 da educação agir moralmente no mundo. O que não pode acontecer de forma
 nenhuma é pensar nesse tipo de educação desconsiderando a realidade complexa
 que é a escola.
 “O educando deve ser visto, portanto, como sujeito de sua formação
 moral e não mais como alguém que padece de tal formação” (GOERGEN, 2001, p.
 170).
 A educação moral é possível e extremamente necessária nos dias atuais.
 Não temos mais verdades fixas a ensinar aos educandos, mas também não
 podemos abrir mão de valores que não podem deixar de existir: dignidade, respeito,
 justiça e solidariedade. Esses princípios norteiam o gerenciamento de conflitos em
 um mundo plural (GOERGEN, 2001).
 Podemos complementar a afirmação acima citando Menin (2002) que
 acredita que a educação moral ocorre através da justiça, dignidade, solidariedade e
 respeito mútuo entre os indivíduos. Na educação moral não há lugar para certezas,
 porém as dúvidas deverão ser discutidas sempre. E o método de educação moral é
 exatamente essa discussão promovida durante os conflitos.
 Araújo, V. (2000) aponta que os educadores devem estar comprometidos
 com a formação dos jovens, que devem aprender os conteúdos estabelecidos pelas
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 propostas curriculares e, ao mesmo tempo, refletir a respeito dos limites éticos e
 morais da utilização de um determinado saber na sociedade. Essa reflexão é
 essencial para que a escola consiga atingir o objetivo de formar pessoas
 conscientes acerca de seu papel para a construção de uma sociedade mais justa e
 solidária.
 Acreditamos que não existe educação integral se não há o
 desenvolvimento dos valores necessários para onde se fundamentam as relações
 humanas. O julgamento moral é fundamental para que esses relacionamentos sejam
 autênticos e positivos.
 Os alunos devem ser estimulados a desenvolver o raciocínio moral, uma
 vez que, a elaboração de propostas para intervir na realidade, respeitando e
 aceitando os valores e as diferenças entre os humanos, só acontece através do
 estímulo do desenvolvimento desse raciocínio.
 Na pesquisa realizada por Oliveira; Caminha; Freitas (2010, p.263), na
 qual foram analisados 21 artigos sobre o tema educação moral com o intuito de
 revisar a literatura em torno da moralidade:
 Foi observada a predominância de artigos de cunho teórico (57.2%), o que nos faz acreditar que a educação moral precisa abarcar o cenário escolar com maior expressividade quanto à efetivação e democratização de práticas pedagógicas que fomentem a experiência, discussão e vivência prática em torno de valores morais, havendo, assim, maiores possibilidades de pesquisas de campo (42,8%) que sustentem e complementem a fundamentação teórica que trata da educação moral.
 A educação moral na escola é complexa, polêmica e perigosa. É
 complexa porque depende de fatores psicológicos do indivíduo e de uma articulação
 entre razão e afetividade. É polêmica porque sempre há vários pontos de vista sobre
 os valores a serem ensinados. É perigosa, pois dependendo das estratégias
 pedagógicas escolhidas pelo professor para ministrar as aulas, pode-se,
 infelizmente, criar seres conformistas, sem senso crítico (LA TAILLE, 2001).
 Hoffe (2004) defende que a escola tem limites para desenvolver o
 raciocínio moral nos alunos, já que os discentes recebem influências morais fora do
 âmbito escolar. Sendo assim, não é possível responsabilizar a escola por todos os
 defeitos de formação moral. A escola possui muitos recursos didáticos para
 possibilitar esse desenvolvimento nos alunos como: filmes, histórias etc, mas é a
 forma como as aulas são ministradas e os relacionamentos interpessoais
 estabelecidos os recursos mais importantes.
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 Em relação ao processo de ensino - aprendizagem e o desenvolvimento
 da moral, Dias (2005) ressalta que os professores não dão a devida importância ao
 desenvolvimento da moralidade de seus alunos. Poucas investigações são
 realizadas para compreender quais são os instrumentos pedagógicos utilizados
 pelos professores para que os discentes atinjam a autonomia moral.
 Um dos caminhos possíveis para que a formação de personalidades
 morais seja alcançada com êxito é a inserção de temáticas relacionadas à
 afetividade no currículo escolar. Os sentimentos pessoais e interpessoais devem ser
 tratados na escola como uma finalidade sólida e não apenas como um apêndice. A
 abordagem de sentimentos como conteúdo escolar poderá levar alunos e alunas a
 se tornarem personalidades morais que considerem os interesses pessoais e
 coletivos, que busquem o bem estar e a felicidade pessoal e coletiva (ARAÚJO, V.,
 2000).
 Para que a escola supere a incapacidade de desenvolver os temas que
 envolvem a ética e a moral e ao mesmo tempo viabilize as possibilidades de vida em
 comum em uma sociedade pluralista, são indispensáveis os conteúdos que
 englobam os campos afetivos e sociais.
 Faz-se necessário atuar sobre o campo afetivo proporcionando condições
 para que as pessoas possam perceber seus sentimentos e emoções,
 desenvolvendo o auto-respeito e valores considerados desejáveis pela sociedade
 (ARAÚJO, U., 2000).
 O autor afirma que uma educação que vise à formação para a cidadania
 em uma sociedade democrática não pode se limitar ao simples conhecimento de leis
 e regras. Para que os cidadãos tornem-se personalidades morais, conquistem
 autonomia e busquem a felicidade e o bem estar individual e coletivo é necessário
 algo a mais (ARAÚJO, U., 2000).
 A autonomia liga-se sobretudo a querer um mundo melhor para todos e não necessariamente, para si. Portanto, a motivação para tornar-se autônomo ou para propiciar educação a outros nesse sentido não pode estar ligada a nenhuma promessa de êxito individual ou de um grupo restrito (MENIN, 2003, p.42).
 Para Saravali e Guimarães (2010) a criança necessita ser vista como um
 sujeito capaz de construir seus próprios conhecimentos. Para isso o professor deve
 mudar sua postura de único detentor do conhecimento na sala, propondo desafios e
 desequilibrando a criança sempre que perceber que ela pode avançar no
 desenvolvimento.
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 Sob outra visão, Oliveira (2001) acredita que os documentos elaborados
 pelos docentes possuem o objetivo de educar os alunos levando em consideração a
 formação do caráter, porém a intenção desses documentos e a realidade vivida
 pelos sujeitos na escola são discrepantes. O contexto social em que o aluno está
 inserido altera a capacidade de desenvolver a reflexão, a autonomia, o exercício da
 crítica e outras qualidades desejáveis.
 Barrere e Martuccelli (2001) apontam que muitos docentes não acreditam
 que suas tarefas pedagógicas diárias estejam inseridas num verdadeiro projeto
 educacional.
 Os docentes esbarram na dificuldade de desenvolver uma missão
 educacional coerente e ao mesmo tempo prática, eficaz e consciente que se traduza
 em condições de proporcionar ao sujeito atitudes viáveis e suficientemente eficazes
 de intervenção e mudanças na realidade.
 Complementando esse raciocínio, Vinha (2001) afirma que o professor
 visa à formação de sujeitos críticos, independentes e com níveis de moralidade
 elevados, no entanto, os procedimentos utilizados para ensinar os alunos fazem a
 um caminho contrário, onde o professor estabelece as regras a serem cumpridas e
 lhes oferece as respostas prontas.
 Nesse contexto, poucas são as oportunidades para que as crianças, por
 si só, possam tomar decisões, resolver problemas e escolher seus caminhos para
 que se tornem autônomas e independentes. Sendo assim, não basta ter boas
 intenções e nobres objetivos. É preciso manter-se atento ao que se propõe às
 crianças e aos objetivos estabelecidos (VINHA, 2001).
 A escola deveria ser um espaço privilegiado para que a educação moral
 acontecesse, já que, nesta, o convívio e as relações sociais obrigatoriamente
 acontecem.
 [...] a escola é um ambiente em que são reforçados valores correntes na sociedade Convencional, mas pode e deve ser também ambiente de problematização de valores, já que na escola estão presentes, no seu dia-a-dia, vários conflitos entre valores (GUIMARÃES et al, p.19, 2001).
 La Taille (2001) defende que a educação se foque na singularidade de
 cada aluno e que o professor elabore práticas pedagógicas particulares rumo à
 autonomia e moralidade do discente.
 Segundo Goergen (2005), uma educação que vise à emancipação,
 responsabilidade e liberdade do discente não pode possuir uma posição doutrinária,
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 mas um caráter discursivo argumentativo que promova a motivação do educando
 para que, gradativamente, ele alcance os objetivos que foram pautados na educação
 moral.
 Dias (2005, p. 380) afirma que:
 Os procedimentos de educação moral, cuidadosa e criteriosamente, elaborados constitui-se num elemento fundamental para o desenvolvimento de práticas, inerente a toda e qualquer ação educativa, impedindo, assim sua superficialização.
 A intenção do projeto educacional deveria levar as crianças a acreditarem
 na importância de seguir certos valores, visando o respeito por si e pelos outros,
 gerando autonomia e não somente obediência (VINHA, 2001).
 A sociedade moderna tornou-se individualista e preconceituosa, que
 desqualifica o valor da solidariedade e destrói o contrato social, causando o
 distanciamento dos indivíduos.
 Acredita-se que a escola pode promover uma educação visando à
 formação de sujeitos que valorizem condutas cooperativas, justas e respeitosas.
 Compete à escola despertar nos alunos o desejo de se desenvolver moralmente, já
 que o cumprimento de normas e regras é condição mínima para que o sujeito
 constitua-se como um ser correto, porém isso não é suficiente para tornar o sujeito
 moral. Este pensamento reforça o papel da escola para a construção de uma
 sociedade mais ética, solidária e justa (OLIVEIRA; CAMINHA; FREITAS, 2010, p.
 267).
 Porém, não são apenas os conteúdos e os métodos utilizados pelo corpo
 docente que promoverão o desenvolvimento moral nos alunos.
 O estilo do ensino e o exemplo do professor e, não por último, a forma de administrar e dirigir a escola também têm um papel importante. Apesar da assimetria entre professor e aluno, tanto as escolas de qualquer nível devem ser pequenas democracias (HOFFE, 2004, p. 477-8).
 O professor precisa propor uma moral no sentido de explicar as razões e
 pontos de vista, estando aberto a questionamentos e sugestões, mas jamais deve
 abrir mão da exigência do respeito dos alunos (LA TAILLE, 1992).
 Sendo assim, Araújo (2003) propõe que a educação moral deve ser
 incorporada ao cotidiano escolar desde cedo, não somente como transmissão de
 valores verbais, mas a partir de atividades coletivas que solicitem a reflexão do
 aluno.
 La Taille (1992) complementa afirmando que a educação moral não pode
 se restringir a uma aula específica, mas deve estar presente em todos os momentos,
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 estando integrada em toda a vida escolar, sendo parte integrante de toda a vida
 coletiva.
 As crianças devem encontrar na escola um ambiente que lhes propicie
 vivências, desafios à sua inteligência, que lhes permita tomar decisões, resolver
 conflitos e escolher, dentre todas as possibilidades, qual caminho seguir
 (TOGNETTA; ASSIS, 2006).
 Menin (2003) enfatiza que, para a obtenção de obediência, os professores
 acabam impondo punições que não possuem relação direta com o ato em questão e
 que apenas provocam submissão pelo cumprimento das normas. É preciso que haja
 as sanções por reciprocidade1, que visam a resolução de erros de forma a restituir
 relações sociais mais justas, como reparar um material que foi estragado, devolver o
 que foi pego sem permissão, entre outros. O uso de castigos severos apenas produz
 heteronomia, já que se aprende a seguir regras por temor às conseqüências e não
 por outras razões.
 Somos constantemente levados a tomar decisões ajustadas às
 características de cada indivíduo. As decisões que envolvem a moral devem ser
 analisadas, criticadas, construídas e aprendidas e não apenas inculcadas nos
 alunos, já que, assim, estariam aprendendo a agir de acordo com determinada regra
 simplesmente por obediência e não por entendê-la. Dessa forma, o sujeito assume-
 se como autor de sua existência.
 Se não queremos que nossos alunos pensem heteronomamente que as regras são sagradas e imutáveis, não podemos apresentar a eles uma lista de regras como se fossem dogmas [...]. A prática de construção de regras pode e deve ocorrer no dia a dia da rotina escolar [...]. Construir regras e respeitá-las é coisa que se aprende gradualmente e que exige tanta freqüência de exercícios como qualquer outro conhecimento a ser aprendido (MENIN, 2003, p. 93).
 Menin (2003) relata que um sistema rígido dentro da sociedade em nada
 colabora para o desenvolvimento moral da criança, já que, quanto mais rígido o
 sistema proporcionado à criança, maior a probabilidade de não alcançar os estágios
 superiores de moral. Por outro lado, se as crianças trocarem os papéis umas com as
 outras, colocando-se em diferentes perspectivas, maior a probabilidade de
 compreenderem as leis como fruto de contratos sociais e não como coisas boas
 porque foram ditadas por alguma autoridade. Para tanto, um dos procedimentos
 para possibilitar a construção de uma consciência mais autônoma é fazer com que
 1 PIAGET, J. O Julgamento Moral na Criança. São Paulo: Mestre Jou, 1977, p. 356 [Publicado
 originalmente em 1932].
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 as crianças reflitam e elaborem as regras, ou seja, primeiro é preciso elaborar as
 regras para depois compreendê-las, como algo que possui motivos sociais e
 racionais para existir. Essa prática pode e deve ocorrer no dia a dia escolar, sendo
 um trabalho diário, no qual a construção e o respeito à regra se aprende
 gradualmente, que exige tanta freqüência de exercício como qualquer outro
 conhecimento a ser adquirido.
 Uma possibilidade de reorganização da escola, que não abra mão dos conteúdos curriculares tradicionais, é a inserção transversal na estrutura curricular de temas como: saúde, ética, meio ambiente, respeito às diferenças, direitos do consumidor [...]. A incorporação desses novos temas não se dá por meio da inserção de novas disciplinas, mas eles devem ser trabalhados de maneira interdisciplinar e transversal aos conteúdos tradicionais que deixarão de ser encarados como a finalidade da educação e passam a ser vistos como meio para se alcançar sua real finalidade: a construção de personalidades morais autônomas e críticas (ARAÚJO, U., 2000, p.98).
 Nas investigações de Tognetta e Assis (2006), pode-se constatar que a
 relação de confiança estabelecida entre alunos e professores é fundamental na
 formação do juízo moral. As crianças inseridas no ambiente de relações autoritárias
 e punitivas não acreditavam que pudesse acontecer uma ação solidária, uma vez
 que não tinham experiências de confiança, diálogo e compreensão.
 A tarefa moral pressupõe a adoção de uma nova perspectiva
 reflexivo/comunicativa. Temos que superar a abordagem tradicional de transmissão
 de certezas aos alunos, já que a formação da moralidade exige o aprendizado de
 lidar com as incertezas (GOERGEN, 2001).
 Todas essas virtudes que almejamos enxergar nas ações cotidianas de
 nossos alunos não são simples de serem conquistadas. Elas precisam ser
 construídas a cada conflito com o meio, a cada experiência vivida nas dimensões
 morais, cognitivas e afetivas. Essas vivências são possíveis através de uma
 abordagem cooperativa (TOGNETTA; ASSIS, 2006).
 Vivemos num mundo plural em que não há mais consensos em torno daquilo que devemos entender por educação moral. Esta desestabilização tem como contrapartida as manifestações cada vez mais recorrentes que constatam a necessidade de um novo incremento da formação moral no indivíduo ante a situação de crise de sentido e dos riscos da sociedade contemporânea. A volta ao passado não é possível. Se um caminho há, este deve ser encontrado a partir do presente, das ambivalências, dos múltiplos sentidos, das contingências. É neste contexto que a educação moral deve acontecer (GOERGEN, 2001, p. 169).
 O desenvolvimento da autonomia é um processo longo e progressivo que
 deve ser construído por toda a vida. Quanto maior a solicitação de autonomia da
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 criança, maior será a contribuição para que se torne um indivíduo adulto mais
 próximo de níveis de moralidade elevados, otimizando, a longo prazo, o nível moral
 da sociedade (VIANNA, 2002).
 Podemos concluir que, diferente da educação moral tradicional, segundo
 a qual o indivíduo apenas imita modelos adultos inculcados em suas mentes pelos
 educadores, a aprendizagem e o desenvolvimento moral só podem acontecer
 através de um processo realizado pelo próprio indivíduo que aprende
 O sujeito deve ser ativo e construtor de seus esquemas de julgamento
 moral através de experiências que devem ser proporcionadas pelos professores e
 que também acontecem durante a vida em sociedade.
 Neste contexto, a Educação Física reafirma seu papel decisivo na
 formação dos discentes como um todo, uma vez que oferta um espaço muito rico
 para promoção de discussões e reflexões dos conflitos de valores que acontecem no
 cotidiano escolar. Segundo Guimarães et al. (2001), torna-se evidente a importância
 do professor no processo de formação moral, que deverá assumir e representar o
 papel de norteador no desenvolvimento de atitudes, valores, normas e regras.
 3.3.1. Educação Moral, as Leis de Diretrizes e Bases (LDB) e os
 Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs)`
 A Lei de Diretrizes e Bases, nº 9.394 de 1996, ao declarar os princípios da
 Educação, denota preocupação com o ensino de valores. Tais valores incluem:
 igualdade, liberdade, respeito, apreço, tolerância, valorização, gestão democrática.
 Ao declarar a finalidade de desenvolver o educando e prepará-lo para o
 exercício da cidadania, entende-se que valores são essenciais para que esse
 processo ocorra e que tal objetivo seja atingido.
 São os conteúdos curriculares, por sua vez, o veículo para que os valores
 sejam trabalhados na escola.
 Em relação aos conteúdos curriculares da Educação Básica, foram
 estabelecidas algumas diretrizes, conforme consta no Artigo 27 - inciso I, como a
 difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos
 cidadãos, de respeito ao bem comum e à ordem democrática.
 Na seção III, são apontados os objetivos do Ensino Fundamental que, em
 sua maioria, são dependentes dos valores pertinentes ao contexto social, como:
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 II - a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade; III - o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; IV - o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de tolerância recíproca em que se assenta a vida social.
 Ao avançar para o Ensino Médio, novamente é perceptível a preocupação
 com os valores e suas finalidades, incluindo a formação ética e desenvolvimento da
 autonomia intelectual e do pensamento crítico. Novamente, o exercício da cidadania
 é foco das diretrizes, na medida em que são apontados conhecimentos como os de
 Filosofia e de Sociologia como necessários para o seu desenvolvimento.
 Os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs foram criados visando à
 formulação de um conjunto de diretrizes pedagógicas gerais e específicas capazes
 de nortear os currículos e seus conteúdos mínimos em escala nacional. Neles é
 proposto o objetivo de discutir as questões éticas no meio escolar.
 No item que versa a respeito do que aprender e do que ensinar, afirma-se
 a necessidade da valorização do respeito por si e pelo outro durante todas as
 atividades que serão realizadas. A postura do professor é fundamental para que
 todos se tratem com respeito, aceitação e solidariedade.
 Os PCNs da área da Educação Física, em diversos momentos, quando
 apresentam o que aprender e ensinar no Ensino Fundamental, afirmam que todas as
 atividades devem ser pautadas pelo respeito por si e pelo outro, inclusive quando
 explanam sobre os alunos portadores de deficiência física, afirmando que a postura
 do professor será fundamental para que os demais alunos o integrem ao grupo e o
 tratem com respeito, solidariedade, aceitação e sem preconceitos.
 Quando se definem os objetivos da Educação Física para o Ensino
 Fundamental, aponta-se que, ao final do ciclo, o aluno seja capaz de reconhecer e
 respeitar as características individuais e dos demais, adotar atitudes de respeito
 mútuo, conhecer e valorizar as diferentes manifestações culturais do país e,
 novamente, cabe ao professor proporcionar essas situações.
 Especificamente para o primeiro ciclo, a cooperação seria um valor a ser
 desenvolvido por meio das aulas de Educação Física, de situações que estimulem o
 respeito e a não discriminação, a apreciação de situações propostas pelos colegas,
 na resolução de situações problema, e na apreciação da cultura local.
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 Já no segundo ciclo, os temas ligados a valores estariam ligados ao
 reconhecimento da atividade física como algo que beneficie a saúde, além da
 identificação das inúmeras opções existentes, tanto para prática, quanto para
 apreciação. Nesse ciclo começa um aprofundamento nas questões ligadas ao
 preconceito e discriminação.
 Em relação aos alunos, o documento enfatiza que cabe ao professor
 entender suas atitudes, como vergonha, receio e insegurança, para que não sejam
 expostos a situações de constrangimento, humilhação ou qualquer outro tipo de
 violência.
 Os objetivos estariam ligados à não discriminação dos colegas pelas
 características pessoais, respeito mútuo, dignidade, solidariedade e adoção de
 postura não violenta. A partir desse momento, reflexões e críticas passam a ser
 introduzidas quando se fala de jogos, regras, e sobre informações veiculadas sobre
 esportes. Além disso, recomenda-se preparar o aluno para aceitar as limitações
 impostas pelo jogo, suportar frustrações, evitar atitudes violentas, valorizar outros
 tipos de expressão da cultura, como, por exemplo, a dança, o folclore e as lutas.
 O documento apresenta uma síntese dos valores que norteiam a
 Educação Física no Ensino Fundamental, manifesta nas diferentes categorias de
 conteúdos propostas (declarativos, procedimentais e atitudinais) e apresentam o que
 seriam os conteúdos atitudinais. Tais conteúdos deveriam permear toda a vida
 escolar e as vivências nos ambientes escolares, minimizando a necessidade de
 aulas específicas destinadas à construção de valores e atitudes, ou seja, como o
 próprio documento intitula, valores e atitudes seriam desenvolvidos pelo “currículo
 oculto”.
 O ambiente escolar seria um pano de fundo para a prática e reflexão da
 cultura corporal de movimentos, pelos valores, preconceitos e estereótipos
 presentes e inerentes a tais práticas.
 Os temas transversais, constituídos por um conjunto de temáticas sociais
 da vida cotidiana, deverão ser desenvolvidos pelas áreas curriculares específicas,
 absorvendo os conteúdos de cada disciplina. Foram eleitos, assim, os seguintes
 temas gerais: Ética, Pluralidade Cultural, Meio Ambiente, Saúde, Orientação Sexual,
 além de Trabalho/Consumo.
 Sobre o PCNs, Guimarães et al (2001) afirmam que o processo de
 formação de atitudes e valores não é possível de ser concretizado mecanicamente
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 através de disciplinas estanques, sem significado aos discentes, tal como é
 proposto. A formação moral acontece de forma lenta e exige também a mudança
 atitudinal do corpo docente.
 Em relação à coerência do processo de ensino e aprendizagem, pode-se
 afirmar que:
 A busca de coerência entre o que se pretende ensinar aos alunos e o que se faz na escola (e o que se oferece a eles) é também fundamental. Não se terá sucesso no ensino de autocuidado e higiene numa escola suja e abandonada. Nem se poderá esperar uma mudança de atitudes em relação ao desperdício (importante questão ambiental) se não se realizarem na escola práticas que se pautem por esse valor. Trata-se, portanto, de oferecer aos alunos a perspectiva de que tais atitudes são viáveis, exeqüíveis, e, ao mesmo tempo, criar possibilidades concretas de experienciá-las. É certo que muitas medidas estão fora do alcance dos educadores, mas há muitas delas que são possíveis e, quando for o caso, a reivindicação junto aos responsáveis em torno da solução de problemas é um importante ensinamento de atitudes de auto-estima, co-
 responsabilidade e participação. (BRASIL2, 1998, p. 31 apud AQUINO,
 2000, p.21).
 E, novamente, a responsabilidade do professor é levantada quando se
 destaca sua responsabilidade por despertar essa reflexão critica sobre os valores da
 sociedade, cooperação, respeito, igualdade, etc.
 Basicamente, todos os conceitos apresentados para o Ensino
 Fundamental se repetem para o Ensino Médio, apenas se exige que, no processo de
 escolarização, sejam aprofundadas as reflexões, além da preocupação com o
 reconhecimento da possibilidade de se adotar uma postura ativa e autônoma para a
 prática de atividade física.
 3.3.2. A Educação Física e a Moral
 A Educação Física deve levar o indivíduo a enfrentar situações que
 correspondam à etapa real do seu desenvolvimento, visando promover uma efetiva
 educação moral e de valores.
 A Educação Física, como disciplina escolar, precisa se preocupar com o
 desenvolvimento moral de seus alunos, sendo fundamental que se concentrem
 esforços em duas questões: a primeira diz respeito à construção de valores que
 estejam fundados em princípios universais e sustente a equidade como condição de
 igualdade e justiça numa sociedade democrática; e a segunda diz respeito aos 2 BRASIL. Secretaria da educação fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. Brasília: MEC/SEF, 1998.
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 valores e atitudes específicos da cultura corporal de movimento (LEITÃO; BETTI,
 2009, p.7).
 Os valores e atitudes devem ser trabalhados em todas as disciplinas da
 instituição escolar, portanto, a Educação Física deve estar inclusa nesse contexto
 (GUIMARÃES, et al, 2001).
 Souza e Júnior (2010) ressaltam que a Educação Física tem como
 objetivo disseminar os conteúdos da cultura corporal de movimento, capacitando o
 aluno a significar e ressignificar o meio em que vive.
 Em contrapartida, Bracht (1997) afirma que a Educação Física tradicional
 insere as crianças às regras e condutas sociais através do esporte, desvalorizando,
 dessa forma, a crítica em favor da adaptação a uma sociedade pré-moldada. O
 professor de Educação Física assume o papel de autoridade moral atuando
 conforme as imposições do capitalismo dentro desse molde educacional. O esporte,
 representando o capitalismo, prepara os alunos para uma sociedade competitiva
 através da cobrança do rendimento, do lucro e da competição.
 Esse histórico da Educação Física tradicional deve ser superado através
 da adoção de concepções de ensino que não resultem numa seleção de indivíduos
 aptos e inaptos (SOUZA; JÚNIOR, 2010).
 A intervenção do professor jamais será reduzida, porém as propostas
 devem ser reavaliadas. É preciso haver mais espaço para propostas abertas nas
 quais as crianças possam participar e decidir com mais autonomia ações para o bem
 comum. A pedagogia autoritária forma discentes submissos que, futuramente, terão
 dificuldades para se integrar e participar da comunidade de forma significativa.
 Na formação humana o professor tem como principal objetivo ensinar o
 aluno os valores humanos, fazendo atividades que possibilitem essa vivência. O
 professor de Educação Física pode realizar atividades em que os alunos possam
 discuti-la e modificá-la da forma como acharem mais conveniente, fazendo com que
 os alunos comecem a desenvolver e a perceber suas limitações. Além disso, essa
 aprendizagem é levada pelo aluno ao longo de sua vida ajudando a transformá-lo
 em um cidadão (SOUZA; JÚNIOR, 2010).
 Os professores de Educação Física devem possibilitar aos alunos a
 criação e recriação de suas próprias maneiras de agir e viver através do
 entendimento dos valores relativos à cultura corporal de movimento (LEITÃO;
 BETTI, 2009).
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 A Educação Física escolar não pode se negar a trabalhar dimensão
 educativa que é a educação do cidadão com princípios éticos. Este é um grande
 desafio do mundo contemporâneo e essa disciplina tem que ser coadjuvante nesse
 processo (FERRAZ, 1997).
 A aquisição de conhecimentos importantes para a evolução pessoal e
 social adquiridos na escola acontece através da inter-relação entre os
 conhecimentos do senso comum e os científicos. Isso engloba um conjunto de
 conhecimentos conceituais, procedimentais e atitudinais que caracterizam a cultura
 de movimento (FERRAZ, 2001).
 Um exemplo de problemas éticos e morais nas aulas de Educação Física
 são os jogos que possuem regras que necessitam ser construídas, modificadas e
 aceitas por todos os alunos, contribuindo dessa forma para construção da autonomia
 moral (LEITÃO; BETTI, 2009).
 Sobre os conteúdos abordados nas aulas, Ferraz (2001) destaca que na
 Educação Física existe uma ênfase excessiva na dimensão do fazer. Tem-se notado
 que a dimensão do compreender muitas vezes é esquecida. Esse paradigma deve
 ser modificado, uma vez que, essa disciplina é um componente curricular e deve
 sistematizar os conhecimentos da cultura corporal de movimento, adotando uma
 metodologia de ensino mais ampla, incluindo o saber fazer e o saber ser.
 O grande desafio do professor de Educação Física é compreender que os alunos não podem ser separados em conteúdos. Tão pouco em Homem da moral, e em Homem da Ética. Não há vida sem sobrevivência (homem da moral), nem vida sem criação (homem da ética). A única forma de integrar a vida estilhaçada é ampliá-la (LEITÃO; BETTI, 2009, p.11).
 Partindo-se do princípio de que os valores são construídos por intermédio
 das relações sociais, cabe à Educação Física com seus jogos, brincadeiras e
 esportes em que o contato com outros indivíduos obrigatoriamente acontece, criar
 estratégias para que os valores sejam discutidos e trabalhados dentro da escola.
 Um dos aspectos que devem ser levados em consideração é a amplitude
 da dimensão de conteúdos da Educação Física escolar. Os conteúdos conceituais e
 atitudinais necessitam de tratamento didático adequado. Não se pode mais restringir
 as aulas de Educação Física ao procedimental, ou seja, à simples realização de
 atividade física (FERRAZ; FLORES, 2004).
 Em relação aos conteúdos atitudinais, o respeito às regras do jogo é um
 importante tema nessa dimensão de conteúdo. O aspecto moral diz respeito ao jogar
 certo, ou seja, seguir o que se tornou obrigatório em termos de uma exigência do
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 grupo ou da cultura. Portanto, para que o jogo aconteça faz-se necessário obedecer
 a uma séria de normas (FERRAZ; FLORES, 2004).
 Acreditamos precisar de uma Educação Física que considere todos os
 aspectos do aluno, levando em consideração seus anseios, desejos e necessidades.
 O professor deve ser um grande investigador, cujo objetivo é interpretar tudo que o
 aluno expressa corporalmente (TOLEDO; VELARDI; NISTA-PICCOLO, 2009).
 Araújo e Santos (2009) afirmam que a Educação Física possui extrema
 importância na formação dos valores morais do aluno, uma vez que, as situações
 que acontecem durante a aula proporcionam esse desenvolvimento. Porém, os
 autores ressaltam que se o professor não tiver autonomia e atitude para aproveitar
 esses momentos, a disciplina passa a perder significado.
 Segundo Moreira; Pereira; Lopes (2009) para podermos formar discentes
 capazes de: interpretar, julgar, avaliar, ressignificar, adaptar, inovar, criar, intervir e
 criticar temos que, aos poucos, quebrar os paradigmas existentes na Educação
 Física e provar a extrema importância da disciplina na formação de cidadãos críticos
 e com uma moral bem constituída.
 Já é hora dos professores de Educação Física visualizarem a disciplina
 como uma proposta global, na qual o sujeito consiga desenvolver tudo o que
 abrange suas capacidades, habilidades e competências inerentes aos aspectos
 físicos, cognitivos, afetivos e sociais. Fazem-se necessários dedicação e
 conhecimento para que as pequenas situações do cotidiano escolar sejam
 aproveitadas a fim de fazerem diferença na vida do aluno.
 É preciso persistência para provar a extrema importância da Educação
 Física Escolar e muita coragem por parte do corpo docente para lutar contra os
 desafios que surgem no caminho (ANDERÁOS; GIANNOCORO, 2009).
 3.4 Avaliação Diagnóstica
 Nossa proposta consiste em elaborar um instrumento que auxilie o
 Professor de Educação Física a realizar uma Avaliação Diagnóstica da moralidade
 de seus alunos.
 Para tanto, faz-se necessário descrever o que significa realizar uma
 avaliação diagnóstica.
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 Esse tipo de avaliação é utilizado pelo educador para diagnosticar pontos
 fortes e fracos do aluno acerca do conteúdo que será desenvolvido. É interessante
 saber, inicialmente, qual o nível de conhecimento que o aluno possui sobre o tema.
 A avaliação diagnóstica auxilia o professor no planejamento e replanejamento do
 conteúdo. Pode-se afirmar que consiste no ponto de partida para a (re) construção
 de um novo conhecimento.
 Segundo Luckesi (1995), os dados coletados na avaliação diagnóstica
 deverão ser analisados para que os professores percebam o desenvolvimento do
 aluno, dando oportunidade para que ele avance no processo de construção do
 conhecimento. Neste tipo de avaliação, professores e alunos trabalham juntos, com
 o intuito de que todos entendam/compreendam a situação da aprendizagem que, por
 sua vez, está atrelada ao ensino.
 A avaliação diagnóstica favorece um maior desenvolvimento do senso
 autocrítico do aluno proporcionando a apropriação conjunta, discente e docente, do
 aproveitamento e progresso de sua aprendizagem. Dessa forma, o conhecimento
 oferecido ao aluno pode ir além da assimilação de conteúdos, desenvolvendo
 habilidades necessárias à sua realização como sujeito crítico frente à sua realidade
 individual e social.
 Para que a avaliação diagnóstica seja possível, é preciso compreendê-la e realizá-la comprometida com uma concepção pedagógica [...] a avaliação diagnóstica não se propõe e nem existe de uma forma solta e isolada. É condição de sua existência a articulação com uma concepção pedagógica progressista (Luckesi, 1995, p. 82.).
 Segundo Menezes e Santos (2002), o professor precisa localizar, de
 preferência no início do processo, em que fase do conhecimento encontra-se o
 estudante e, em seguida, identificar as intervenções pedagógicas mais adequadas
 para estimular o seu progresso. Esse diagnóstico permite que o professor adeque
 suas estratégias de ensino às necessidades de cada aluno.
 Essa necessidade de avaliar no início do processo é característica da relação entre ensino e aprendizagem vistos numa ótica construtivista. Nela, a informação que o aluno recebeu anteriormente como ensino não define o conhecimento prévio, porque esse constitui toda a bagagem de saberes que o aluno tem, oriundos de diferentes fontes e que são pertinentes para a nova aprendizagem proposta. Portanto, ter conhecimento de quais foram os conteúdos ensinados anteriormente ao aluno não permite identificar o que ele já sabe: nem sempre ele aprende o que foi ensinado, e como o conhecimento não se organiza de forma linear, as coisas não funcionam tão simplesmente quanto “agora posso ensinar B, porque no bimestre passado já foi ensinado A” (WEISZ, 2000, p.9).
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 A avaliação diagnóstica possui uma importância vital no processo de
 ensino/aprendizagem, pois permite que professores e alunos possam juntos se
 autocompreenderem, diagnosticando deficiências, capacidades e direcionando
 ações corretivas.
 3.5 Teoria de Lawrence Köhlberg
 Lawrence Köhlberg, psicólogo e filósofo americano (1926-1987),
 Fundador do Centro de Desenvolvimento e Educação Moral na Universidade de
 Harvard, dedicou sua vida aos estudos relacionados ao julgamento e raciocínio
 moral nos sujeitos.
 Suas ideias ressoam nas competências desejáveis que o sujeito
 apreenda durante seus anos escolares: desenvolver no educando a compreensão
 de valores em que se fundamenta a sociedade; aprimorar o educando como pessoa
 humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e
 do pensamento crítico.
 A moralidade tem sido estudada por psicólogos e o pioneiro nos estudos
 sob o ponto de vista cognitivo foi Piaget.
 Muitos pesquisadores utilizam o seu quadro de referências nas
 pesquisas, porém o pesquisador que dominou os estudos sobre o desenvolvimento
 moral nos últimos 40 anos foi Lawrence Köhlberg que começou a publicar suas
 pesquisas sobre a moral em 1958 (BIAGGIO, 1997).
 Depois de Piaget, Köhlberg é o estudioso mais importante da moralidade:
 retoma e aperfeiçoa o modelo piagetiano, aperfeiçoa a metodologia para o estudo da
 moral e elabora programas de educação moral para escolas e universidades.
 Köhlberg acreditava que o processo do desenvolvimento moral era muito mais longo
 do que Piaget propusera. Para Piaget, existe uma única mudança: da heteronomia
 moral para a autonomia moral. Köhlberg defendia a existência de estágios, a partir
 dos 6 anos até a idade adulta (LYRA, 2007).
 Durante as décadas de 1960, 1970 e 1980, Köhlberg deu continuidade ao
 que Piaget já vinha descobrindo. Ele desenvolveu uma teoria sobre raciocínio moral
 em adolescentes e adultos (MENIN, 2003).
 [...] O desenvolvimento moral obedece a uma seqüência progressiva e invariante de estágios, cujo fator promocional de mudança de um estágio inferior a outro, qualitativamente superior, é o conflito cognitivo. Assim
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 sendo, a passagem para um nível superior de raciocínio moral pode, por vezes, ser estimulada através da vivência desses conflitos, que pode ser propiciada pela discussão em grupo (DIAS, 1999, p. 453).
 Todo ser humano é capaz de entender e modificar os valores da cultura
 em que está inserido, ao invés de apenas reproduzi-los. Este é o ponto chave da
 Teoria de Köhlberg, na qual o objetivo central é a transformação da sociedade
 (BIAGGIO, 1997).
 Existem quatro conceitos básicos que podem auxiliar o entendimento da
 Teoria do desenvolvimento moral desse autor: questões morais, orientações,
 princípios, e estágios. Köhlberg acreditava que questões morais ou valores são
 universalmente reconhecidos como importantes. Isto inclui valores da vida,
 propriedade, veracidade, liberdade civil, consciência, regras e leis, afiliação,
 autoridade, contrato e confiança (KÖHLBERG, 1972; 1983).
 Para Köhlberg (1972; 1983), existem quatro tipos básicos de orientações
 morais ou estratégias de tomada de decisão. Cada orientação moral centra-se em
 um elemento crítico para ajudar a decidir o certo e o errado. Na primeira, a
 Orientação da Ordem Normativa, a decisão é feita considerando-se as regras e os
 papeis que o sujeito desempenha na sociedade, ou seja, a tomada de decisões é
 guiada por uma consideração de regras. A segunda, a Orientação de Consequência,
 focaliza no impacto das várias ações sobre o bem estar de outros e de si mesmo. A
 terceira, a Orientação da Justiça, destaca relações de contratos, liberdade,
 igualdade e reciprocidade entre as pessoas. Na tomada de decisões, esta
 orientação é caracterizada por uma preocupação de imparcialidade e equidade, ou
 seja, o sujeito faz porque acha justo fazer. Finalmente, na Orientação Ideal do Self, o
 indivíduo faz suas escolhas baseado na imagem de uma boa pessoa, de alguém
 consciente, ou seja, como se o individuo tivesse uma virtude pessoal, integridade
 e/ou motivos puros para decidir. Decidir porque acredita que é melhor, para agir
 melhor.
 Podemos afirmar que as regras podem entrar em conflito umas com as
 outras. As consequências para uma pessoa ou grupo podem entrar em conflito com
 as de outro. Além disso, consequências muitas vezes não podem ser previstas com
 clareza. Consciência, contrariamente ao adágio popular, também está contaminada
 pela bagagem cultural para ser o melhor guia. A Orientação da Justiça, no entanto,
 pode conduzir a um modo de escolher que é universal, uma forma de escolher que
 queremos que todas as pessoas adotem sempre em todas as situações.
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 Para resumir, há certas questões morais universais que podem se tornar
 conflitos morais. O conflito moral pode ser tratado com o uso de uma das quatro
 grandes estratégias de tomada de decisão, embora uma delas - a Orientação para a
 Justiça - seja a mais adequada (BREDEMEYER; SHIELDS, 1993).
 Köhlberg hipotetizou uma sequência de seis estágios invariáveis,
 culturalmente universais, do desenvolvimento moral. Uma fase refere-se à estrutura
 de base do raciocínio. Cada estágio moral é uma abordagem integrada e coerente
 para a resolução de problemas que pode ser aplicado a qualquer conteúdo presente
 em uma situação moral (BREDEMEYER; SHIELDS, 1993).
 Segundo Biaggio (1997), a Teoria de julgamento moral de Köhlberg é
 única pelo fato de postular uma sequência de estágios universal que se mantém nas
 mais diversas culturas.
 Ao contrário da maior parte das explicações sociais e psicológicas, que consideram a internalização de valores da sociedade como o ponto terminal do desenvolvimento moral (perspectivas de Durkheim, Freud e do behaviorismo), para Köhlberg a maturidade moral é atingida quando o indivíduo é capaz de entender que a justiça não é a mesma coisa que a lei; que algumas leis existentes podem ser moralmente erradas e devem, portanto ser modificadas (BIAGGIO, 1997, p.02).
 A passagem de um estágio a outro se dá através de dois mecanismos
 complementares do processo de adaptação do organismo ao meio físico e social: a
 assimilação e a acomodação.
 A assimilação é o processo de ampliação da estrutura – cognitiva ou
 moral – que permite que novas experiências sejam incorporadas e resolvidas de
 modo semelhante. Esse é o período de equilibração. Contudo, tanto influências
 externas (mudanças sensíveis do meio) quanto internas (maturação biológica e
 diferenciação do sistema nervoso central) podem causar desequilíbrios (ou rupturas)
 na estrutura. É nesse momento que se dá o processo de acomodação, ou seja, de
 ultrapassagem da crise pela reorganização da estrutura em outro patamar mais
 elevado e estável, ou seja, em outro estágio (BEE, 1997).
 Dentro de cada nível moral, Köhlberg identificou a existência de dois
 estágios: tipo A e tipo B. Estes foram derivados das quatro orientações morais
 discutidas anteriormente. Na opinião de Köhlberg, todo mundo usa as quatro
 orientações até certo ponto, mas cada pessoa tem uma preferência clara por alguma
 combinação. Os sujeitos que pautam suas decisões baseadas na Orientação
 Normativa ou de Consequência encontram-se no estágio A. Os sujeitos que pautam
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 suas decisões na Orientação de Justiça ou do Ideal do Self, encontram-se no
 estágio B. Assim, uma ênfase em regras ou conseqüências, em resposta a
 problemas morais, é indicativa de estágio A dentro de qualquer um dos níveis. Em
 contraste, o raciocínio moral presente no estágio B de cada nível é associado à
 ênfase à Orientação de Justiça e a Orientação Ideal do Self (BREDEMEYER;
 SHIELDS, 1993).
 Köhlberg considera a Teoria de estágio útil para explicar porque algumas
 pessoas, numa fase precoce do desenvolvimento, parecem ser capazes de intuir o
 mesmo julgamento moral presente no nível Pós-Convencional. Ele sugeriu que
 esses sujeitos que se encontram nos níveis anteriores (Pré-Convencional e
 Convencional), e que pautam sua orientação moral no estágio B, obscuramente
 percebem as questões morais de forma crítica similarmente aos sujeitos que já
 possuem esse desenvolvimento de modo autoconsciente, ou seja, que se encontram
 no nível Pós-Convencional (BREDEMEYER; SHIELDS, 1993).
 Köhlberg estava interessado no juízo moral de estrutura, no qual o que
 importa é a justificativa ou a argumentação apresentada pelo indivíduo a respeito da
 escolha realizada. O juízo moral de conteúdo prima pela escolha da resposta ao
 dilema (SOUZA; VASCONCELOS, 2009).
 A análise do juízo moral do indivíduo é realizada através de respostas a
 dilemas morais, para os quais os sujeitos sugerem uma solução, justificando
 racionalmente sua escolha (BIAGGIO, 1997).
 Portanto, o autor não se ateve ao conteúdo das respostas emitidas para
 classificar o estágio moral de cada sujeito, mas sim ao raciocínio, aos argumentos e
 razões usadas pelo indivíduo para justificar sua opinião. Assim, opiniões opostas a
 respeito da situação podem indicar que os mesmos sujeitos encontram-se no
 mesmo estágio de maturidade de julgamento moral (BIAGGIO, 1997).
 Como resultado de sua testagem usando “estórias” sobre dilemas morais,
 Köhlberg (1983; 1992) concluiu que existem três níveis de raciocínio moral, sendo
 que cada um contêm dois subestágios, descritos a seguir:
 Nível I - Moralidade Pré-Convencional
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 A Moralidade Pré-Convencional centraliza-se em interesses individuais,
 sendo que o que é considerado certo ou errado está diretamente relacionado à
 presença ou não de punição. Não há reflexão sobre o ato.
 Estágio A - Orientação para Punição e Obediência
 No estágio A, a criança decide o que é errado baseado na punição e
 obedece aos adultos por estes possuírem certa superioridade física.
 Justificativa dos argumentos: Evitar o castigo e o exercício do poder
 superior que as autoridades têm sobre o indivíduo.
 Estágio B - Individualismo do Propósito Instrumental e da Troca
 Neste estágio a criança realiza ações que geram recompensas e evita
 ações que implicam punição. É a moralidade no hedonismo instrumental (aquilo que
 satisfaz as necessidades próprias é o que está certo).
 Justificativa dos argumentos: Servir a necessidades e interesses
 próprios em um mundo em que há outras pessoas com seus interesses.
 Nível II - Moralidade Convencional
 Na Moralidade Convencional a decisão entre o certo e o errado está
 vinculada às convenções sociais ligadas a pessoas importantes. Existe um
 conformismo com as normas da sociedade, na qual a ordem é importante.
 Estágio A - Expectativas Interpessoais Mútuas
 As crianças acreditam que se comportar bem agrada às pessoas. Nesse
 estágio, a criança passa a valorizar o respeito e a lealdade, começando a fazer juízo
 moral.
 Justificativa dos argumentos: Precisa corresponder às expectativas
 alheias. Tem necessidade de ser bom e correto a seus olhos e aos olhos dos outros
 (família, amigos...); importa-se com os outros: se trocasse de papel iria querer um
 bom comportamento de si próprio. Este é o estágio da regra de ouro: “aja com os
 outros como gostaria que eles agissem com você”.
 Estágio B - Sistema e Consciência Social.
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 Nesse estágio a criança entende que, para que se mantenha a ordem
 social as leis não podem ser desobedecidas. Os deveres aos quais elas se propõe
 devem ser cumpridos e o conjunto de regulamentos não é questionado.
 Justificativa dos argumentos: Manter o funcionamento das instituições
 como um todo, auto-respeito ou consciência compreendida como cumprimento de
 obrigações definidas para si próprio ou consideração das consequências dos atos.
 Pergunta-se: “o que acontecerá se todos fizerem o mesmo?”.
 Nível III – Moralidade Pós-Convencional
 Nesse nível, são feitas escolhas individuais. As atitudes tomadas são
 esperadas por aqueles que fazem parte de seu círculo social e representam um
 papel importante na vida do indivíduo.
 Estágio A - Contrato Social
 Neste estágio age-se para obter o bem em prol das pessoas e valoriza-se
 a vida e a liberdade. O adolescente ou adulto tem a consciência de que a maioria
 dos valores são relativos e as leis são modificáveis.
 Justificativa dos argumentos: Obrigação de cumprir a lei em função de
 um contrato social: protege seus direitos e os dos outros. Leis e deveres são
 baseados em cálculo do maior bem para o maior número de pessoas (critério da
 utilidade).
 Estágio B - Princípios Éticos Universais
 Nesse estágio o adulto desenvolve e segue princípios éticos por ele
 mesmo escolhidos para determinar o que é certo. Estes princípios orientam o
 raciocínio moral de poucos indivíduos. É o julgamento autônomo propriamente dito,
 quando os juízos morais são inspirados em princípios éticos e universais.
 Justificativa dos argumentos: Como ser racional, percebe a validade
 dos princípios e compromete-se com eles.
 Bee (1997) comenta que os estágios do nível Pré-Convencional imperam
 no período escolar, enquanto que, o estágio B é evidente no início da adolescência.
 Já os estágios do nível Convencional aparecem no meio da adolescência e
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 permanecem na vida adulta. Os estágios do nível Pós-Convencional, por seu turno,
 são muito raros, mesmo em adultos em qualquer sociedade.
 A autora ressalta ainda que, para a maioria de nós, o estágio A do nível
 Pós-Convencional caracteriza-se como o estágio “final” em nosso raciocínio moral, e
 muitos adolescentes e adultos nem chegam a atingir esse estágio. Ela caracteriza o
 estágio B do nível Convencional como a base mais comum de julgamento moral
 entre adultos. Estudiosa das pesquisas de Köhlberg, afirma que muito poucas
 pessoas realmente operam segundo algo que lembra o último estágio de
 desenvolvimento moral. Essa afirmação é confirmada na fala de Köhlberg,
 interpretada pela mesma autora: “Meu sexto estágio é basicamente uma construção
 teórica sugerida pelos escritos de figuras de “elite” como Martin Luther King; e não
 uma construção desenvolvimental empiricamente confirmada” (BEE, 1997, p.104).
 É importante salientar que essas classificações refletem maneiras do
 indivíduo raciocinar, ou seja, o importante é a justificativa que a pessoa dá para sua
 decisão (BIAGGIO, 1997).
 Assim, o desenvolvimento moral, para Köhlberg, acontece através de
 estágios estruturados por meio das noções de justiça, que são formulados em
 função das interações do indivíduo com a sociedade. Através das interações com o
 meio em que vive o sujeito pode avançar em cada estágio e tornar-se cada vez mais
 com um pensamento e raciocínio moral mais avançado (SOUZA; VASCONCELOS,
 2009).
 Relembramos que o desenvolvimento da moralidade é necessário para
 que o convívio em sociedade seja possível. A conquista da autonomia moral é
 desejável para que todo ser humano possa avaliar as regras de seu grupo e decidir
 se elas estão de acordo com os princípios de justiça que promovem a dignidade
 inviolável da humanidade, a liberdade, a solidariedade e a igualdade. Este é o
 momento educativo da moral escolar: o professor é o agente promotor da análise,
 discussão, avaliação e julgamento das situações reais vividas pelos alunos dentro e
 fora da escola.
 3.5.1 Relações entre as quatro orientações morais e os estágios – Teoria
 de Köhlberg
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 De acordo com a Teoria de Köhlberg, podemos afirmar que os estágios
 do desenvolvimento moral foram construídos a partir das orientações morais que
 Köhlberg buscou nos pilares da Filosofia.
 O estágio denominado Expectativas Interpessoais Mútuas (Convencional-
 Estágio A) está diretamente relacionado à Orientação de Consequência que foca no
 bem estar dos outros e de si mesmo. Nesse estágio, o sujeito importa-se com o juízo
 que outras pessoas fazem a seu respeito e, além disso, importa-se com as pessoas
 com as quais convive.
 O estágio denominado Sistema e Consciência Social (Convencional–
 Estágio B) está diretamente relacionado à Orientação da Ordem Normativa. Ambos
 estão centralizados nas regras, normas e papeis que orientam a sociedade na qual o
 indivíduo está inserido.
 O nível denominado Contrato Social (Pós-Convencional- Estágio A) está
 diretamente relacionado à Orientação de Justiça uma vez que em ambos a vida e a
 liberdade são o foco do sujeito que procura agir na imparcialidade e na equidade.
 O último estágio moral, denominado Princípios Éticos Universais (Pós-
 Convencional– Estágio B), está diretamente relacionado à Orientação Ideal do Self,
 nos quais os princípios éticos e universais inspiram a tomada de decisão do sujeito.
 A relação estabelecida entre as quatro orientações morais e os estágios
 da Teoria desse autor foi fundamental para que pudéssemos realizar as análises
 ideográfica e nomotética da pesquisa de campo.
 3.5.2 A Escola de Cluster – Uma Experiência do Modelo de Comunidade
 Justa
 Nas décadas de sessenta e setenta, alguns modelos de escolas
 alternativas começaram a surgir, reflexo dos protestos que aconteciam nos Estados
 Unidos.
 Em 1974, uma associação de pais e mestres pediu a Köhlberg que
 ajudasse na construção dos ideais de uma escola em Cambridge, denominada de
 Escola de Cluster (LYRA, 2007).
 O objetivo dessa proposta era promover o desenvolvimento moral
 utilizando um local privilegiado por sua dimensão social: a escola - local onde
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 crianças, jovens, professores, enfim, toda a comunidade escolar faz uso da vida
 comum (LYRA, 2007, p. 606).
 A proposta de escola como comunidade justa de Köhlberg, descrita em
 Biaggio (1997), demonstra um modelo de escola que permita a manifestação do
 aluno no sentido pleno, ou seja, em todas as dimensões: políticas, sociais, afetivas,
 educacionais. Dessa forma, o desenvolvimento moral acontece através do senso de
 justiça e de respeito ao grupo.
 Sobre a escola como comunidade justa Biaggio (1997, p.6) afirma que:
 Numa comunidade democrática, professores e alunos são membros iguais com os mesmos direitos e privilégios. Eles têm um projeto comum, a construção de uma comunidade justa, que envolve criar as regras que achem necessárias para tal. Como conseqüência dessa igualdade, os professores devem estar dispostos a trabalhar de acordo com os procedimentos democráticos da comunidade e de submeterem-se às decisões da comunidade.
 Uma vez por semana os alunos e professores realizavam reuniões onde
 as regras e todas as questões que envolviam a elaboração de normas eram
 discutidas entre todos os pares predominando o voto da maioria. Köhlberg
 ressaltava que estimulando o poder das tomadas de decisão nas mãos dos
 membros da escola, tudo se torna mais claro e fácil de ser resolvido. Alguns valores
 como solidariedade, confiança, responsabilidade coletiva e participação, assim como
 colocar-se no papel do outro, eram fundamentais para a elaboração das regras e
 normas (LYRA, 2007).
 Köhlberg, ao propor a “comunidade justa”, acreditava que tal comunidade seria o local onde os alunos exercitariam as virtudes necessárias para a vida em sociedade, desenvolvendo o hábito do diálogo, da assunção de papéis, de habilidades racionais e de julgamento moral, o que, consequentemente, remeteria à autonomia moral tão proclamada por Piaget (LYRA, 2007, p.607).
 Biaggio afirma que a educação moral deveria ter por pressuposto
 enfrentar problemas morais com conseqüências para os indivíduos envolvidos.
 Também deveria levar em conta o contexto social no qual os indivíduos que
 interagem estão inseridos. “A moralidade é, por natureza, social, e o
 desenvolvimento de sujeitos morais nunca pode ser atingido sem o desenvolvimento
 de uma sociedade moral” (BIAGGIO,1997, p.5).
 Nesse molde escolar, os conflitos, dificuldades de relacionamento e
 situações de injustiça são discutidas e permitem que o aluno participe mais
 democraticamente da dinâmica escolar como co-autor de normas e regras com as
 quais concorde em obedecer. Esse seria o verdadeiro exercício da autonomia moral.
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 3.5.3 O Dilema de Heinz
 Köhlberg entregou dilemas morais a pessoas de diferentes idades que
 deveriam ser resolvidos. Esses dilemas descreviam situações que conflitavam a
 obediência às normas estabelecidas pela sociedade. O autor afirma que as relações
 sociais de cooperação são essenciais para ao desenvolvimento da moral. Esses
 dilemas discutem problemáticas a respeito de valores morais como a vida humana,
 autoridade moral e respeito às leis, dentre outros.
 Köhlberg utilizou o Dilema de Heinz inicialmente com uma amostra de 75
 jovens americanos com idade entre 10 e 16 anos, no ano de 1950.
 Cenário 1
 A mulher estava perto da morte por causa de um tipo raro de câncer.
 Existe um medicamento que pode salvá-la. O medicamento custa 4.000 dólares por
 dose. O marido da mulher doente, Heinz, pediu ajuda a todos que ele conhecia e
 tentou todos os meios legais, mas ele só conseguiu juntar cerca de US $ 2.000. Ele
 pediu ao cientista médico que descobriu a droga um desconto ou que permitisse o
 pagamento a longo prazo. Mas o Cientista Médico se recusou.
 Heinz deve entrar no laboratório para roubar a droga para sua esposa?
 Por quê?
 Cenário 2
 Heinz invadiu o laboratório e roubou a droga. No dia seguinte, os jornais
 relataram o roubo. Brown, policial e amigo de Heinz, lembrou-se de ter visto o
 amigo na noite anterior, com um comportamento suspeito próximo ao laboratório.
 Mais tarde naquela noite, ele viu Heinz fugir do laboratório.
 Brown deve relatar o que viu? Por quê?
 Cenário 3
 Brown informou o que viu. Heinz foi levado a tribunal. Se condenado, ele
 pode pegar prisão de até dois anos. Heinz foi considerado culpado. O juiz deve
 encaminhar Heinz para a prisão? Por quê?
 Possíveis respostas da Categoria Pré – Convencional– Estágio A ao Dilema
 Heinz:
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 Heinz não deve furtar a droga porque ele pode ser capturado e enviado para
 a prisão.
 Heinz deve roubar o medicamento porque se ele não o fizer, sua esposa
 pode repreendê-lo.
 Nota: respostas opostas poderiam ser dadas em cada estágio ou razões diferentes
 poderiam ser dadas para a mesma resposta.
 Possíveis respostas da Categoria Pré - Convencional– Estágio B ao Dilema
 Heinz:
 É justo que Heinz roube a droga porque ela pode curar sua esposa e, então,
 ela vai poder cozinhar para ele.
 O cientista médico tinha investido muito dinheiro e muitos anos de sua vida
 para desenvolver a cura, então não é justo com ele que Heinz roube a droga.
 Possíveis respostas da Categoria Convencional– Estágio A ao Dilema Heinz:
 Sim, Heinz deve roubar a droga. Ele provavelmente vai para a cadeia por
 um tempo curto, mas seus sogros vão pensar que ele é um bom marido.
 Brown, o policial, deve informar que viu Heinz com comportamento suspeito
 fugindo do laboratório, porque o seu patrão ficaria satisfeito. [Ver Cenário 2 do
 Dilema Heinz]
 Brown não deve relatar o que viu uma vez que, agindo dessa forma, o seu
 amigo Heinz será eternamente agradecido.
 O juiz não deve setenciar Heinz para a cadeia por roubar a droga porque ele
 tinha boas intenções. Ele roubou para curar sua mulher. [Ver Cenário 3 do Dilema
 Heinz]
 Possíveis respostas da Categoria Convencional– Estágio B ao Dilema Heinz:
 Como marido, Heinz, tem o dever de salvar a vida de sua esposa, por isso,
 ele deve roubar a droga. Mas é errado roubar, então Heinz deve estar preparado
 para aceitar a pena de violar a lei.
 O juiz deve sentenciar Heinz para a cadeia. Roubar é contra a lei! Ele não
 deve abrir qualquer exceção, embora a esposa de Heinz esteja morrendo. Se o juiz
 javascript:void
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 não prender Heinz, em seguida, os outros podem pensar que roubar é direito e
 haverá o caos na sociedade.
 Possíveis respostas da Categoria Pós - Convencional– Estágio A ao Dilema
 Heinz:
 Heinz deve roubar a droga porque todos têm o direito à vida,
 independentemente da lei contra roubo. Heinz deve ser capturado e processado por
 roubo, então a lei (contra roubo) precisa ser reinterpretada porque a vida de uma
 pessoa está em jogo.
 A decisão do cientista médico é desprezível, mas o seu direito a uma
 compensação justa (pela sua descoberta) deve ser mantida. Portanto, Heinz não
 deve furtar a droga.
 Possíveis respostas da Categoria Pós - Convencional– Estágio B ao Dilema
 Heinz:
 Heinz deve roubar o medicamento para salvar a esposa, porque manter a
 vida humana é uma obrigação moral maior do que preservar a propriedade.
 Embora o raciocínio moral não conduza necessariamente à ação moral,
 esta última se baseia, em parte, na capacidade de raciocinar sobre escolhas morais.
 Köhlberg estava mais preocupado com o raciocínio da ação do que com a própria
 ação.
 4 PROJETO PILOTO
 Foi realizada uma pesquisa piloto em um Colégio Particular da região do
 ABCD para que pudéssemos verificar a necessidade ou não da realização de
 mudanças no Dilema do Voleibol (apêndice A).
 Aplicamos o questionário em 38 alunos de ambos os sexos matriculados
 no Nono ano do Ensino Fundamental II. O questionário continha três perguntas
 referentes a uma situação moral hipotética para a qual o aluno deveria respondê-las
 por escrito. O tempo médio de aplicação desse questionário foi de 30 minutos.
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 4.1 Resultados do Projeto Piloto
 Em um primeiro momento, o objetivo do nosso trabalho era desenvolver
 um instrumento que propiciasse ao professor de Educação Física um
 diagnóstico do nível moral no qual seus educandos se encontram.
 Para diagnosticar o nível moral no qual os educandos se encontram, as
 respostas foram lidas, estudadas e inseridas nas categorias atribuídas por Köhlberg.
 Para cada situação apresentada ao aluno, ele emitiu uma resposta por
 escrito e, cada resposta dada, foi classificada num dos Estágios de Desenvolvimento
 Moral. O parecer final sobre cada aluno foi obtido comparando-se os estágios em
 que foi classificado de acordo com a resposta a cada situação, verificando quais
 estágios se repetiram por duas ou três vezes.
 Quadro 1- Contagem Geral das respostas emitidas – Projeto Piloto
 Pré - Convencional– Estágio B 3 alunos – 7,89%
 Estágio de Transição 1 aluno – 2,63%
 Convencional– Estágio A 12 alunos – 31,57%
 Convencional– Estágio B 19 alunos – 50%
 Inconclusivo 3 alunos – 7,89%
 Total 38 alunos
 No quadro 1 constam os dados da amostra trabalhada com 38 sujeitos
 representando a totalidade do grupo.
 Considerando os estágios de desenvolvimento do julgamento moral de
 Köhlberg, observou-se que 31 alunos encontram-se no Nível Convencional, sendo
 12 alunos (31,57%) no estágio A e 19 alunos (50%) no estágio B. Apenas 3 alunos
 (7,89%) encontram-se no nível Pré-Convencional, estágio B. Houve 3 educandos
 cujos resultados foram anulados em virtude do procedimento de análise das
 respostas, que resultaram na não participação do indivíduo na classificação dos
 estágios. Foi detectado que apenas 1 aluno (2,63%), encontra-se na fase de
 transição do Nível Pré-Convencional- estágio B para o nível Convencional- estágio
 A.
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 Os resultados que prevaleceram confirmam a Teoria de Köhlberg, uma
 vez que, segundo o autor, o Nível Convencional- estágios A e B aparecem no meio
 da adolescência e perduram pela vida adulta.
 O nível intermediário, denominado Convencional, caracteriza o raciocínio
 de sujeitos dos nove aos dezesseis anos de idade.
 No estágio A do nível Convencional, o pré-adolescente ou adolescente
 julga, primeiramente, o certo e o errado, no intuito de satisfazer as convenções
 sociais ligadas a pessoas importantes para ele. Para o aluno 5, o melhor amigo do
 seu colega não deve contar ao juiz: “Não, pois se não, eles iriam perder o jogo e o
 menino que encostou na rede, ia ficar bravo com o amigo”. Para o aluno 11, o
 melhor amigo do seu colega não deve contar ao juiz: “Não, a pessoa tem que
 confessar, porque assim não tem briga”.
 Assim, as expectativas da sua família e do seu grupo de amigos tornam-
 se fatores determinantes na realização de suas atitudes, isto é, o sujeito decide o
 que fazer com base naquilo que agrada às pessoas significantes em seu convívio
 social. Há a necessidade de ser uma boa pessoa aos próprios olhos e aos olhos dos
 outros. O indivíduo compartilha sentimentos, acordos e expectativas com os sujeitos
 de seu convívio social. Respostas desse estágio dizem ser papel do sujeito não
 prejudicar o amigo ou a necessidade de fazer aos outros o que gostaria que
 fizessem a ele mesmo (BIAGGIO, 1984, 1997; VIEIRA, 1993; MACEDO, 1996;
 GALLAHUE, 1989).
 Com um raciocínio moral mais maduro (Convencional- estágio B), a
 pessoa passa a considerar primordialmente as regras sociais, ou seja, não faz nada
 que seja proibido, julga que certo é aquilo que manda a lei e faz com que elas sejam
 cumpridas. Para o aluno 32, o seu colega deve contar o que fez ao juiz: “Ele deve
 contar. Porque ele infringiu uma regra e deve assumir seus erros”. Já o aluno 25
 respondeu: “Não porque o pai deve influenciar seu filho a ser honesto e fazer a coisa
 certa.” O sujeito assume o ponto de vista do sistema que define os papéis e as
 regras da sociedade (BIAGGIO, 1984, 1997; VIEIRA, 1993; MACEDO, 1996;
 GALLAHUE, 1989).
 No nível Pré – Convencional estágio B, que foi o de menor incidência na
 pesquisa, pode-se afirmar que o certo é agir para satisfazer os próprios interesses e
 necessidades, ou seja, o certo é relativo, depende de uma troca, um acordo ou um
 trato. Para o aluno 2, o pai do seu colega não deve contar ao juiz: “Não, porque se
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 você quer ganhar não pode falar”. Este estágio prevalece no início da adolescência
 (BIAGGIO, 1984, 1997; VIEIRA, 1993; MACEDO, 1996; GALLAHUE, 1989).
 Considerações Finais do Projeto Piloto
 Inicialmente foi proposto um dilema moral esportivo e de acordo com os
 resultados do projeto piloto observou-se que ele não estava de acordo com a
 realidade das aulas de Educação Física Escolar vivenciada pelos alunos.
 Pode-se afirmar que alguns discentes nunca vivenciaram um contexto
 esportivo e isso dificultou a elaboração da justificativa emitida por eles sobre as
 questões que envolviam o dilema.
 Por este motivo, o dilema foi modificado para atender ao contexto dessa
 disciplina na escola.
 Pode-se obervar também que, em alguns casos, a entrevista com o
 sujeito faz-se necessária, uma vez que, a justificativa emitida não foi suficiente para
 classificá-lo num dos estágios de desenvolvimento moral. Como exemplo, pode-se
 destacar as respostas emitidas pelos sujeitos 36, 37 e 38. Cada resposta
 enquadrou-se em um estágio de desenvolvimento moral. Nesse caso, a entrevista
 poderia esclarecer as justificativas desses sujeitos para que pudéssemos classificá-
 los de acordo com a Teoria de Köhlberg.
 Para tanto, modificamos o processo de coleta de dados de questionário
 para entrevista semi-estruturada visando possibilitar a intervenção do pesquisador
 em momentos considerados pertinentes para colher mais informações a respeito da
 justificativa emitida pelo entrevistado (Anexo 3 – Emenda COEP).
 Por ocasião do Exame de Qualificação foi sugerido pela Banca
 Examinadora que repensássemos o objetivo do trabalho que era: desenvolver um
 instrumento que propiciasse ao professor de Educação Física um diagnóstico do
 nível moral no qual seus educandos se encontram. Este diagnóstico não seria tão
 colaborativo para auxiliar a intervenção pedagógica do professor. Acatamos, então,
 as considerações da Banca e passamos a investigar os argumentos que
 fundamentam as decisões dos alunos acerca do dilema moral, objetivo que pareceu
 mais interessante e relevante para orientar o trabalho do professor de Educação
 Física.

Page 55
						

54
 5 MÉTODO
 5.1 Natureza da pesquisa
 Na busca do entendimento necessário para o desenvolvimento do estudo,
 realizou-se uma pesquisa bibliográfica, que de acordo com Gil (1996), consiste na
 busca de fontes e materiais já elaborados, capazes de fornecer informações teóricas
 que irão auxiliar na solução do problema. Os dados teóricos desta pesquisa
 abordam o conceito de alguns termos ligados ao tema, pesquisas aplicadas sobre
 moral e ética na escola e, mais especificamente, na disciplina de Educação Física e
 apresentam uma revisão teórica específica sobre a Teoria de Köhlberg. Para dar
 conta do que nos propusemos realizar recorremos a autores como Bee (1996;
 1997), La Taille (1992; 2001), Menin (2003), Vinha (2001), Araújo (2003), Biaggio
 (1997) dentre outros.
 O presente estudo se caracteriza como pesquisa descritiva, de cunho
 qualitativo, com base em amostra não probabilística, intencional, selecionada pelo
 pesquisador a partir do problema de pesquisa e levando em consideração condições
 temporais, técnicas e de facilidade de acesso às instituições educacionais
 (THOMAS; NELSON, 2002; DIONNE; LAVILLE, 1999).
 O estudo foi previamente aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa
 (COEP) da Universidade São Judas Tadeu (Protocolo 107/2011 – Anexo 2) e todos
 os sujeitos assinaram um termo de consentimento livre e esclarecimento antes da
 participação (Apêndice 2).
 Segundo Oliveira (1999), o estudo descritivo está diretamente ligado com
 a abrangência de aspectos gerais e amplos de um determinado contexto. Esse tipo
 de trabalho possibilita o desenvolvimento de um nível de análise que permite a
 identificação das diferentes formas do fenômeno quanto a sua ordenação e
 classificação.
 A abordagem qualitativa difere da abordagem quantitativa por não conter
 e empregar dados estatísticos como centro da análise do problema. O método
 qualitativo tem como características a não pretensão de numerar ou medir unidades
 e categorias homogêneas (OLIVEIRA, 1999).
 O autor ressalta que as pesquisas que utilizam a abordagem qualitativa
 descreverão a complexidade de uma hipótese ou problema, podendo analisar a
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 relação e interação de certas variáveis, além de possibilitar o entendimento dos
 processos dinâmicos experimentados, apresentando contribuições no que diz
 respeito ao processo de mudança (CERVO; BERVIAN, 2002).
 Os dados foram gerados por meio de entrevista semi-estruturada, que de
 acordo com Thomas e Nelson (2002) e também Dionne e Laville (1999) possui um
 roteiro de questões-guia que dão cobertura ao interesse de pesquisa, na qual o
 entrevistado tem a possibilidade de discorrer sobre o tema proposto. O pesquisador
 deve seguir um conjunto de questões previamente definidas e, dirigir no momento
 que achar oportuno, a discussão para o tema exposto, realizando perguntas
 adicionais para elucidar questões que não ficaram claras ou ainda a ajudar a
 recompor o contexto da entrevista, caso o entrevistado tenha dificuldades em tratar
 com o tema. Esse tipo de entrevista é muito utilizado quando se deseja delimitar o
 volume das informações, obtendo assim um direcionamento maior para o tema,
 intervindo a fim de que os objetivos sejam alcançados.
 Cada questão é aprofundada a partir da resposta do entrevistado, no qual
 perguntas gerais vão dando origem a específicas. O roteiro exige poucas questões,
 mas suficientemente amplas para serem discutidas em profundidade sem que haja
 interferências entre elas ou redundâncias. Uma vantagem desse modelo é permitir
 criar uma estrutura para comparação de respostas e articulação de resultados,
 auxiliando na sistematização das informações fornecidas por diferentes informantes
 (TRIVIÑOS, 1990).
 5.2 Região de inquérito
 O estudo foi realizado em uma Escola Particular da Região do ABCD,
 mediante assinatura dos responsáveis pelos alunos que participaram da pesquisa
 (Apêndice D). O critério de escolha da escola deu-se devido à facilidade de acesso
 da pesquisadora à sua diretoria.
 O grupo pesquisado foi composto por 17 alunos, sendo 10 meninos e 7
 meninas, devidamente autorizados pelos pais ou responsáveis, que manifestaram
 sua permissão assinando um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)
 (Apêndice D) pertencentes a uma turma de 31 alunos do 9º (nono ano), com idade
 entre 13 e 14 anos.
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 5.2.1 Critérios de Inclusão dos Alunos- Sujeito da pesquisa
 Estar cursando o 9º ano da escola desde o início do ano letivo em que
 ocorreu a pesquisa;
 Frequentar, assiduamente, as aulas de Educação Física;
 Apresentar condições físicas e psicológicas para participar da entrevista sem
 contar com ajuda externa.
 5.2.2 Critérios de Exclusão Alunos - Sujeitos da pesquisa
 Solicitar ajuda de qualquer pessoa para acompanhar e/ou interpretar as
 questões e situações-problema objeto de análise;
 Não dominar a língua portuguesa.
 5.3 Técnicas, instrumentos e procedimentos para coleta e análise das
 informações
 O contato com o universo da pesquisa ocorreu em três etapas:
 a) A pré-configuração do universo da pesquisa, quando ocorreram os
 contatos com os alunos da escola para identificar o possível interesse e
 possibilidade em participar da pesquisa; a coleta da assinatura do Termo de
 Autorização para realização da pesquisa (apêndice C) e do Termo de
 Consentimento Livre e Esclarecido (apêndice D).
 b) A inserção no campo de pesquisa, quando foram colhidas as
 assinaturas do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE – (apêndice C
 e D) tomando conhecimento do objetivo da pesquisa, dos procedimentos, do sigilo
 quanto ao material produzido, dos prováveis riscos e benefícios provenientes de sua
 participação na pesquisa, da possibilidade de não participar ou deixar de participar
 da pesquisa, uma vez que tenha iniciado sua participação.
 c) Devolutiva dos conhecimentos produzidos pela pesquisa aos alunos
 para esclarecer que não havia certo ou errado na resposta do dilema, uma vez que
 eles poderiam considerar o aspecto mais adequado e relevante para respondê-lo.
 Nessa devolutiva, o objetivo será promover uma reflexão a respeito das bases nas
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 quais as pessoas se apóiam para realizar seus julgamentos e tomar decisões, diante
 de situações de dilema.
 d) Quanto ao processo de coleta de dados:
 A entrevista semi-estruturada (apêndice B) foi aplicada individualmente na
 própria escola, em horário antecipadamente agendados entre o pesquisador e os
 pesquisados (alunos) sem a presença de observadores. As respostas foram
 gravadas e, posteriormente, transcritas, para possibilitar as análises de conteúdo. A
 análise e discussão foram realizadas tendo como referência a Teoria de Lawrence
 Köhlberg.
 A entrevista apresentou um dilema moral hipotético relacionado à
 disciplina de Educação Física e 3 (três) perguntas relacionadas a ele. Este dilema foi
 elaborado por Professores e pesquisadores que tem experiência na área da
 Educação Física no estudo sobre a questão de valores na escola e referendado por
 3 (três) pesquisadores envolvidos com a temática (Apêndice 1), portadores de título
 de Doutor.
 No momento da análise das entrevistas o pesquisador procurou desvelar
 os significados das descrições, utilizando a análise ideográfica que busca tornar
 visível a ideologia que engloba a descrição ingênua dos sujeitos, através das
 unidades de significado destacadas pelo pesquisador (BICUDO; ESPÓSITO, 1994;
 MARTINS, 1992).
 O aluno deu sua resposta ao seguinte dilema e suas respostas foram
 interpretadas à luz da Teoria de Köhlberg.
 5.3.1 Dilema da Ofensa
 Durante a aula de Educação Física, a turma é dividida em dois grupos para realizar
 uma atividade de arremessar a bola ao cesto. Um colega humilha outro na atividade,
 porque este é baixinho, e não consegue acertar os arremessos. O professor não viu
 a ofensa porque estava do outro lado da quadra observando o outro grupo, porém o
 melhor amigo do colega que sofreu a ofensa viu o que aconteceu.
 Respostas Esperadas:
 Pergunta 1 : O aluno que sofreu a humilhação deve falar ao professor que foi
 ofendido? Por quê?
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 Pré-Convencional– Estágio A
 1. Ele não deve relatar este fato ao professor porque se ele o fizer, o colega que o
 humilhou provavelmente irá agredi-lo fora da escola.
 2. Ele deve relatar este fato ao professor, porque se ele não o fizer, o colega que
 o humilhou continuará agredindo-o em aulas posteriores.
 Pré-Convencional– Estágio B
 1. É justo que ele não relate este fato ao professor, porque assim o colega que o
 humilhou continuará a gostar dele e a chamá-lo para se divertirem juntos, uma vez
 que escapou do castigo do professor.
 2. É justo que ele relate este fato, agindo dessa forma, será recompensado pelo
 professor por ter contado o problema.
 Convencional– Estágio A
 1. Sim, ele deve relatar este fato ao professor. Provavelmente o colega que o
 humilhou ficará muito bravo, mas os outros colegas pensarão que ele é corajoso e
 que tomou a atitude certa.
 2. Ele não deve relatar este fato ao professor uma vez que, agindo dessa forma,
 seus colegas pensarão que ele é fofoqueiro e medroso.
 Convencional– Estágio B
 Humilhar um colega é errado! Ele deve relatar este fato ao professor!
 Pós- Convencional– Estágio A
 Ele deve relatar esse fato ao professor, pois o respeito pelos pares é mais
 importante que a amizade de um colega que não o respeita.
 Pós- Convencional– Estágio B
 Ele deve relatar esse fato ao professor, pois sua integridade emocional vale mais do
 que a amizade de um colega que não o respeita.
 Pergunta 2: O melhor amigo do aluno que sofreu a ofensa emitida pelo colega
 deve falar ao professor? Por quê?
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 Pré-Convencional– Estágio A
 1. Ele não deve relatar este fato ao professor, porque se ele o fizer, o colega que
 emitiu a ofensa poderá agredi-lo.
 2. Ele deve relatar este fato ao professor, porque se ele não o fizer, os outros
 colegas brigarão com ele por ter se intrometido no problema.
 Pré-Convencional– Estágio B
 1. É justo que ele não relate este fato ao professor, porque assim o colega que
 agrediu seu melhor amigo continuará a gostar dele e a chamá-lo para se divertirem
 juntos.
 2. É justo que ele relate este fato ao professor, porque assim seu melhor amigo
 ficará feliz pela ajuda, continuará a gostar dele e a chamá-lo para se divertirem
 juntos.
 Convencional– Estágio A
 1. Sim, ele deve relatar o que viu uma vez que, agindo dessa forma, seu melhor
 amigo ficará orgulhoso pela prova de amizade.
 2. Não, ele não deve relatar o que viu uma vez que, agindo dessa forma, seus
 colegas pensarão que ele não se intromete no problema dos outros e que não é
 fofoqueiro.
 Convencional– Estágio B
 Omitir é contra as regras e humilhar um colega é errado, portanto ele deve contar ao
 professor sobre a ofensa.
 Pós- Convencional– Estágio A
 Sim, ele deve relatar esse fato ao professor, pois preservar a amizade do amigo é
 mais importante do que ter medo de ser repreendido pelo agressor.
 Pós- Convencional– Estágio B
 Sim, ele deve relatar esse fato ao professor, pois sua consciência vale mais do que
 se sentir coagido pelo agressor e pelos outros colegas da turma.
 Pergunta 3: O professor deve punir o agressor? Por quê?
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 Pré-Convencional– Estágio A
 1. Ele não deve punir o aluno porque se ele o fizer, o diretor poderá repreendê-lo e
 correrá o risco de perder o emprego.
 2. Ele deve punir o agressor porque se ele não o fizer, os pais do aluno que sofreu a
 agressão poderão reclamar sobre o problema para diretoria do colégio.
 Pré-Convencional– Estágio B
 1. É justo que ele puna o agressor, porque assim ele será recompensado pela
 diretoria do colégio por abafar o problema.
 2. É justo que ele puna o agressor, porque assim os pais do aluno que sofreu a
 agressão farão elogios a respeito de sua conduta para a diretoria do colégio.
 Convencional– Estágio A
 1. Sim, ele deve punir o agressor, porque, agindo dessa forma, toda a sala ficará
 contente e sentirá respeito por ele.
 2. Não, ele não deve punir o agressor, porque, agindo dessa forma, o aluno
 agressor sentirá muito carinho e respeito por ele por tê-lo protegido.
 Convencional– Estágio B
 Humilhar é contra as regras! Ele deve punir o agressor para manter a ordem e as
 regras da aula.
 Pós- Convencional– Estágio A
 Sim, ele deve punir o agressor, pois zelar pela integridade do aluno que sofreu a
 agressão é uma obrigação moral importante.
 Pós- Convencional– Estágio B
 Sim, ele deve punir o agressor, pois sua consciência e os valores que ele deve
 transmitir para toda a turma são muito importantes.
 6 Construção dos Resultados
 6.1 Transcrições dos discursos dos sujeitos
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 A metodologia de coleta e análise das informações foi baseada em Silva
 (1991). Na transcrição dos discursos dos 17 sujeitos entrevistados, destacamos as
 unidades de significado grifadas e numeradas sendo que esta numeração
 acompanhará a unidade de significado respectiva por todo o trabalho.
 Há unidades de significado situadas em locais diferentes do discurso e
 que recebem a mesma numeração, o que se justifica pelo fato de apresentarem o
 mesmo significado segundo a Teoria de Köhlberg. A análise dos argumentos
 utilizados pelos alunos para emitir a justificativa referente às três perguntas do
 Dilema da Ofensa foi realizada a luz da teoria supracitada.
 Na “seleção de unidades de significado” o leitor encontrará a transcrição
 das mesmas unidades de significado destacadas no discurso do sujeito pesquisado,
 com seus respectivos números.
 Para cada unidade de significado transcrita na coluna da esquerda
 corresponde sua transposição na coluna da direita, agora não mais na linguagem do
 sujeito pesquisado, mas na linguagem do pesquisador.
 Este procedimento tem a utilidade de preparar e facilitar ao pesquisador a
 construção da análise ideográfica, onde se apresentam as convergências de todas
 as unidades de significado presentes no discurso do sujeito.
 Em seguida às duas colunas de unidades de significado mencionadas
 anteriormente (na linguagem do sujeito e na linguagem do pesquisador), apresenta-
 se a análise ideográfica onde as unidades de significado são reunidas de forma a
 apresentarem uma proposição consistente à luz da Teoria de Köhlberg.
 As unidades de significado apresentadas vêm precedidas da numeração
 quer receberam desde a leitura do discurso do sujeito, entre parênteses, podendo
 haver mais do que um número no interior do parênteses indicando que duas ou mais
 unidades de significado encontram-se reunidas na frase que o segue.
 Transcrição do discurso do Aluno 01
 Resposta 1: Deve, (1) porque não está certo. A escola não é para isso. É para todo
 mundo ser amigo um do outro. (2) Ninguém gosta de ser humilhado.
 Resposta 2: Deve, porque o professor não tava vendo. Se o amigo viu, ele tem que
 falar. (2) Eu não ia gostar se um amigo visse que eu não tava bem, que alguém
 fizesse mal para mim e não falasse nada, não me ajudasse.
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 Resposta 3: Tinha que (1) mandar para direção para ter uma conversa. Porque
 isso hoje em dia é considerado bullying, (1) não é certo.
 Seleção de Unidades de Significado Unidades de Significado na linguagem do pesquisador
 (1) [...] porque não está certo. (1) [...] mandar para direção para ter uma conversa. (1) [...] não é certo.
 (1) O sujeito afirma que humilhar não é certo, portanto o agressor deve ser punido.
 (2) Ninguém gosta de ser humilhado. (2) Eu não ia gostar se um amigo visse que eu não tava bem, que alguém fizesse mal para mim e não falasse nada, não me ajudasse.
 (2) O sujeito afirma que ninguém gosta de ser humilhado e que gostaria que seu melhor amigo o ajudasse se ele passasse por uma situação de humilhação.
 Análise Ideográfica
 Convergências das Unidades de Significado
 (1) Os argumentos utilizados pelo aluno 01 se classificam no nível
 Convencional – Estágio B e na orientação moral denominada Orientação Normativa,
 porque sua tomada de decisões é guiada pela consideração às regras prescritas e
 aos papeis que o sujeito desempenha na sociedade.
 (2) O sujeito utiliza argumentos convergentes ao Nível Convencional –
 Estágio A e na orientação moral denominada Orientação de Consequência, porque a
 justificativa dos argumentos revela que se o sujeito trocasse de papel não gostaria
 de se sentir triste e ofendido e iria querer que seu amigo o ajudasse.
 Transcrição do discurso do Aluno 02
 Resposta 1: Deve, (1) se ele não gostou ele deve falar. Mas se foi só na zoação e
 ele não se sentiu ofendido acho que ele resolve na hora, ali.
 Pesquisador: Na situação que apresentei a você, mostra que o aluno se sentiu
 ofendido.
 Continuação da Resposta 1: Ah, então ele deve contar para o Professor sim. (1)
 Se ele não gostou da ofensa estúpida tem que falar para o professor tentar resolver.
 Resposta 2: (1) Deve também, para proteger o amigo da situação.
 Resposta 3: Deve, (2) porque foi uma ofensa então tem que ter alguma coisa em
 troca.
 Pesquisador: Me explica melhor o que é ter alguma coisa em troca.
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 Continuação da Resposta 3: (2) Deixar sem jogar, dar um trabalho. Por ser
 Educação Física quando isso acontece o professor dá um trabalho, um relatório da
 aula, alguma coisa do tipo.
 Seleção de Unidades de Significado Unidades de Significado na linguagem do pesquisador
 (1) [...] se ele não gostou ele deve falar. (1) Se ele não gostou da ofensa estúpida tem que falar. (1) Deve também, para proteger o amigo da situação.
 (1) O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor uma vez que se sentiu ofendido e que o melhor amigo deve contar ao professor para defender seu amigo.
 (2) [...] porque foi uma ofensa. (2) Deixar sem jogar, dar um trabalho.
 (2) O sujeito afirma que o agressor deve ser punido uma vez que ofender é errado.
 Análise Ideográfica
 Convergências das Unidades de Significado
 (1) O sujeito utiliza argumentos convergentes ao Nível Convencional –
 Estágio A e na orientação moral denominada Orientação de Consequência, porque a
 justificativa dos argumentos revela que se o sujeito trocasse de papel não gostaria
 de se sentir triste e ofendido e iria querer que seu amigo o ajudasse.
 (2) Os argumentos utilizados pelo aluno 02 se classificam no nível
 Convencional – Estágio B e na orientação moral denominada Orientação Normativa,
 porque sua tomada de decisões é guiada pela consideração às regras prescritas e
 aos papeis que o sujeito desempenha na sociedade.
 Transcrição do discurso do Aluno 3
 Resposta 1: Sim, (1) para ele não ficar deprimido né pelo tamanho dele. E qualquer
 um tem capacidade de treinar né, ser uma pessoa boa e acertar o cesto. Então eu
 acho que ele deveria falar.
 Resposta 2: Ah, (1) se ele é um bom amigo com ele, ele não vai querer que o amigo
 dele seja reprimido por outra pessoa.
 Resposta 3: Ah eu acho que sim, (2) porque é o bullying que tá no meio então ele
 deve ser punido, né.
 Seleção de Unidades de Significado Unidades de Significado na linguagem
 do pesquisador
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 (1) [...] para ele não ficar deprimido né pelo tamanho dele. (1) [...] se ele é um bom amigo com ele, ele não vai querer que o amigo dele seja deprimido por outra pessoa.
 (1) O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para não se sentir deprimido por ter sofrido a ofensa e porque isso é o certo a se fazer, além disso, o melhor amigo também deve contar porque essa é a atitude que um melhor amigo deve tomar.
 (2) [...] porque é o bullying que tá no meio então ele deve ser punido, né.
 (2) O sujeito afirma que humilhar não é certo, portanto o agressor deve ser punido.
 Análise Ideográfica
 Convergências das Unidades de Significado
 (1) O sujeito utiliza argumentos convergentes ao Nível Convencional –
 Estágio A e na orientação moral denominada Orientação de Consequência, porque a
 justificativa dos argumentos revela que se o sujeito trocasse de papel não gostaria
 de se sentir triste e ofendido iria querer que seu amigo o ajudasse.
 (2) Os argumentos utilizados pelo aluno 03 se classificam no nível
 Convencional – Estágio B e na orientação moral denominada Orientação Normativa,
 porque sua tomada de decisões é guiada pela consideração às regras prescritas e
 aos papeis que o sujeito desempenha na sociedade.
 Transcrição do discurso do Aluno 4
 Resposta 1: Deve, ah, (1) porque sei lá isso é errado. Principalmente porque ele é
 baixinho e se ele não consegue acertar a cesta ninguém tem que falar nada. Não é
 culpa dele.
 Resposta 2: Deve, se ele não tiver coragem de falar. O aluno que foi humilhado e,
 sei lá, para defender porque ele também viu.
 Pesquisador: independente do aluno que sofreu a humilhação ter coragem ou não
 para contar para o Professor. O melhor amigo deve falar ou não? Por quê?
 Continuação da Resposta 2: Deve, (1) porque isso é errado, ele tem que falar (2)
 se acontecesse comigo eu falaria.
 Resposta 3: Deve, porque eu acho que ele deveria passar pela mesma humilhação.
 (1) Se ele fez isso com o colega ele não deve jogar, não deve, ele fez isso com o
 colega ele não deve jogar.
 Seleção de Unidades de Significado Unidades de Significado na linguagem
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 do pesquisador
 (1) [...] porque sei lá isso é errado. (1) [...] porque isso é errado, ele tem que falar [...]. (1) Se ele fez isso com o colega ele não deve jogar.
 (1) O sujeito afirma que o aluno e o melhor amigo devem contar sobre a ofensa, porque isso é errado e que o agressor deve ser punido uma vez que agrediu um colega.
 (2) [...] se acontecesse comigo eu falaria.
 (2) O sujeito se coloca no papel do aluno que foi ofendido e afirma que gostaria que seu melhor amigo contasse ao professor.
 Análise Ideográfica
 Convergências das Unidades de Significado
 (1) Os argumentos utilizados pelo aluno 04 se classificam no nível
 Convencional – Estágio B e na orientação moral denominada Orientação Normativa,
 porque sua tomada de decisões é guiada pela consideração às regras prescritas e
 aos papeis que o sujeito desempenha na sociedade.
 (2) O sujeito utiliza argumentos convergentes ao Nível Convencional –
 Estágio A e na orientação moral denominada Orientação de Consequência, porque a
 justificativa dos argumentos revela que se o sujeito trocasse de papel gostaria que
 seu amigo o ajudasse.
 Transcrição do discurso do Aluno 5
 Resposta 1: Hum, depende do que foi dito, se foi uma humilhação leve acho que
 não. Porém se foi uma humilhação muito pesada, se falou muito mal, acho que sim
 Pesquisador: Na situação que eu expus a você, o aluno se sentiu ofendido.
 Continuação da Resposta 1: Então (1) sim, porque se ele se sentiu ofendido o
 outro colega dele errou e aí o professor tem que tomar alguma atitude.
 Resposta 2: Acho que deve sim também (1) porque como é o melhor amigo e o
 garoto está triste como você falou acho que deve contar para o professor. Para o
 professor saber, tomar alguma atitude, levar para coordenação.
 Resposta 3: Acho que sim, mas punir levemente não tão pesado, porque não foi
 algo muito grande, vamos dizer assim.
 Pesquisador: Mas que tipo de punição? Me explica melhor.
 Ah, (2) acho que ficar sem recreio para não fazer mais isso.
 Seleção de Unidades de Significado Unidades de Significado na linguagem
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 do pesquisador
 (1) [...] sim, porque se ele se sentiu ofendido o outro colega dele errou e aí o professor tem que tomar alguma atitude. (1) [...] porque como é o melhor amigo e o garoto está triste como você falou acho que deve contar para o professor.
 (1) O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor uma vez que se sentiu ofendido e que o melhor amigo deve contar ao professor para defender seu amigo.
 (2) [...] acho que só conversar dar orientação para não fazer mais isso.
 (2) O sujeito afirma que o agressor deve ser punido porque ofender alguém é errado.
 Análise Ideográfica
 Convergências das Unidades de Significado
 (1) O sujeito utiliza argumentos convergentes ao Nível Convencional –
 Estágio A e na orientação moral denominada Orientação de Consequência, porque a
 justificativa dos argumentos revela que se o sujeito trocasse de papel não gostaria
 de se sentir triste e iria querer que seu amigo o ajudasse.
 (2) Os argumentos utilizados pelo aluno 05 se classificam no nível
 Convencional – Estágio B e na orientação moral denominada Orientação Normativa,
 porque sua tomada de decisões é guiada pela consideração às regras prescritas e
 aos papeis que o sujeito desempenha na sociedade.
 Transcrição do discurso do Aluno 6
 Resposta 1: Sim, (1) porque é um jeito dele se defender de uma forma correta. Não
 partir para agressão para ele não perder a razão também, né.
 Resposta 2: Sim, pelo mesmo motivo, (1) para eles não perderem a razão e
 defender ele de forma correta também.
 Resposta 3: Sim, (1) porque é um tipo de bullying né, aí é crime então. Deve levar
 ele para coordenação, ser punido de alguma forma.
 Seleção de Unidades de Significado Unidades de Significado na linguagem
 do pesquisador
 (1) [...] porque é um jeito dele se defender de uma forma correta. (1) [...] para eles não perderem a razão e defender ele de forma correta também. (1) [...] porque é um tipo de bullying né, aí é crime então. Deve levar ele para coordenação, orientação.
 (1) O sujeito afirma que o aluno e o melhor amigo devem contar ao professor que foi ofendido, pois esta é a forma correta de se defender da agressão e que o agressor deve ser punido.
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 Análise Ideográfica
 Convergências das Unidades de Significado
 (1) Os argumentos utilizados pelo aluno 06 se classificam no nível
 Convencional – Estágio B e na orientação moral denominada Orientação Normativa,
 porque sua tomada de decisões é guiada pela consideração às regras prescritas e
 aos papeis que o sujeito desempenha na sociedade.
 Transcrição do discurso do Aluno 7
 Resposta 1: Ah, eu acho que ele (1) deve para não levar mágoa e nem tristeza
 para casa, porque se não ele vai chegar em casa e vai ficar pensando que ele podia
 ter falado na hora.
 Resposta 2: Sim, (1) porque se ele é melhor amigo dele com certeza ele vai preferir
 continuar sendo amigo de um do que de três falsos.
 Resposta 3: Sim, (2) porque ele ta causando bullying com o outro. Ele deve ir para
 coordenação, dar uma orientação ou uma advertência, alguma coisa para ele.
 Seleção de Unidades de Significado Unidades de Significado na linguagem
 do pesquisador
 (1) [...] deve para não levar mágoa e nem tristeza para casa, porque se não ele vai chegar em casa e vai ficar pensando que ele podia ter falado na hora. (1) [...] porque se ele é melhor amigo dele com certeza ele vai preferir continuar sendo amigo de um do que de três falsos.
 (1) O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para não se arrepender depois por não ter tomado a atitude certa. O sujeito afirma também que o melhor amigo deve contar ao professor para não perder a amizade do mesmo.
 (2) [...] porque ele ta causando bullying com o outro. Ele deve ir para coordenação, dar uma orientação ou uma advertência, alguma coisa para ele.
 (2) O sujeito afirma que o agressor deve ser punido, uma vez que ofender alguém é errado.
 Análise Ideográfica
 Convergências das Unidades de Significado
 (1) O sujeito utiliza argumentos convergentes ao Nível Convencional –
 Estágio A e na orientação moral denominada Orientação de Consequência, porque a
 justificativa dos argumentos revela que se o sujeito trocasse de papel não gostaria
 de se sentir triste e iria querer que seu amigo o ajudasse.
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 (2) Os argumentos utilizados pelo aluno 07 se classificam no nível
 Convencional – Estágio B e na orientação moral denominada Orientação Normativa,
 porque sua tomada de decisões é guiada pela consideração às regras prescritas e
 aos papeis que o sujeito desempenha na sociedade.
 Transcrição do discurso do Aluno 8
 Resposta 1: Acho que sim (1) porque se não vai ter como ele agir, como ele evitar
 isso da próxima vez. A gente ta na escola para aprender, se já sabe não precisa
 estudar, não precisa fazer a aula, no caso.
 Resposta 2: Deve ir junto, não ele ir falar porque se o menino que sofreu o bullying
 não quer, o amigo tem que respeitar.
 Pesquisador: independente disso, ele deve ou não contar ao Professor o que
 aconteceu?
 Acho que sim, (1) já que ele melhor amigo ele deve ajudar a evitar que aconteça
 mais bullying durante a aula.
 Resposta 3: Acho que sim (2) para evitar né que continue ele tem que dar uma
 pausa e punir e falar que não, explicar porque não pode fazer o bullying.
 Seleção de Unidades de Significado Unidades de Significado na linguagem
 do pesquisador
 (1) [...] porque se não vai ter como ele agir, como ele evitar isso da próxima vez. (1) [...] já que ele melhor amigo ele deve ajudar a evitar que aconteça mais bullying durante a aula.
 (1) O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para evitar que seja agredido outras vezes e que o melhor amigo deve contar ao professor para que o amigo ofendido não passe pela situação de agressão novamente.
 (2) [...] para evitar né que continue ele tem que dar uma pausa e punir e falar que não, explicar porque não pode fazer o bullying.
 (2) O sujeito afirma que o agressor deve ser punido para que ele não repita esse tipo de conduta.
 Análise Ideográfica
 Convergências das Unidades de Significado
 (1) O sujeito utiliza argumentos convergentes ao Nível Convencional –
 Estágio A e na orientação moral denominada Orientação de Consequência, porque a
 justificativa dos argumentos revela que se o sujeito trocasse de papel contaria ao
 professor para se defender e iria querer que seu amigo o ajudasse.
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 (2) Os argumentos utilizados pelo aluno 08 se classificam no nível
 Convencional – Estágio B e na orientação moral denominada Orientação Normativa,
 porque sua tomada de decisões é guiada pela consideração às regras prescritas e
 aos papeis que o sujeito desempenha na sociedade.
 Transcrição do discurso do Aluno 9
 Resposta 1: Deve, (1) porque ele foi ofendido e tem que contar né, não pode deixar
 passar isso, porque se não ele pode prosseguir para agressão.
 Pesquisador: Quem pode prosseguir para agressão?
 Os autores da ofensa.
 Resposta 2: Deve (1) porque ele é o melhor amigo e os amigos ajudam uns aos
 outros, e também é errado o que os caras fizeram.
 Resposta 3: Acho que sim né (2) porque agredir é errado. Deve contar para diretora
 o que aconteceu para falar para os pais dele para não acontecer de novo, né.
 Seleção de Unidades de Significado Unidades de Significado na linguagem
 do pesquisador
 (1) [...] porque ele foi ofendido e tem que contar né, não pode deixar passar isso, porque se não ele pode prosseguir para agressão. (1) porque ele é o melhor amigo e os amigos ajudam uns aos outros, e também é errado o que os caras fizeram.
 (1) O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para evitar que seja agredido outras vezes e que o melhor amigo deve contar ao professor para que o amigo ofendido não passe pela situação de agressão novamente.
 (2) [...] porque agredir é errado. (2) O Sujeito afirma que o agressor deve ser punido porque agredir é errado.
 Análise Ideográfica
 Convergências das Unidades de Significado
 (1) O sujeito utiliza argumentos convergentes ao Nível Convencional –
 Estágio A e da orientação moral denominada Orientação de Consequência, porque a
 justificativa dos argumentos revela que se o sujeito trocasse de papel contaria ao
 professor para se defender e iria querer que seu amigo o ajudasse.
 (2) Os argumentos utilizados pelo aluno 09 se classificam no nível
 Convencional – Estágio B e na orientação moral denominada Orientação Normativa,
 porque sua tomada de decisões é guiada pela consideração às regras prescritas e
 aos papeis que o sujeito desempenha na sociedade.
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 Transcrição do discurso do Aluno 10
 Resposta 1: Sim, (1) porque o aluno que ofendeu ele tem que aprender para não
 ofender mais porque se ofende um ofende vários também.
 Resposta 2: Para mim não, porque se não ele ia arrumar muita encrenca. (1) Para
 mim ele tinha que falar para o amigo dele não ficar assim chateado e vai lá fala com
 o cara que humilhou ele, tranquilo, normal para não ir xingando ninguém. Se não
 ele vai estar se intrometendo muito na história.
 Resposta 3: Deve punir assim... (1) se ele já viu isso acontecendo anteriormente ele
 deve punir, mas se for a primeira vez ele fala para parar na boa com o cara, mas se
 for a segunda ele já tem que punir o aluno para não acontecer mais isso.
 Seleção de Unidades de Significado Unidades de Significado na linguagem
 do pesquisador
 (1) [...] porque o aluno que ofendeu ele tem que aprender para não ofender mais porque se ofende um ofende vários também. (1) Para mim ele tinha que falar para o amigo dele não ficar assim chateado e vai lá fala com o cara que humilhou ele, tranquilo, normal para não ir xingando ninguém. Se não ele vai estar se intrometendo muito na história. (1) [...] se ele já viu isso acontecendo anteriormente ele deve punir, mas se for a primeira vez ele fala para parar na boa com o cara, mas se for a segunda ele já tem que punir o aluno para não acontecer mais isso.
 (1) O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para evitar que esse tipo de situação aconteça outras vezes com ele e com os outros colegas e que o melhor amigo não deve contar ao professor para que a situação não piore, mas sim tentar resolver isso entre os envolvidos. (1) O sujeito afirma que o professor deve em um primeiro momento conversar com o aluno, mas caso essa atitude seja reincidente deve puni-lo.
 Análise Ideográfica
 Convergências das Unidades de Significado
 (1) O sujeito utiliza argumentos convergentes ao Nível Pós- Convencional
 – Estágio A e da orientação moral denominada Orientação de Justiça, porque a
 justificativa dos argumentos destaca as relações de contratos, liberdade, igualdade e
 reciprocidade entre as pessoas, na qual o sujeito preocupou-se em ser imparcial e
 agir com equidade com o agressor e o agredido, ou seja, agiu para obter o bem em
 prol de todas as pessoas considerando que as leis e os deveres são baseados em
 cálculo do maior bem para o maior número de pessoas. O sujeito mostra que tem
 consciência de que a maioria dos valores é relativo e as leis são modificáveis. Não é
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 sempre que o sujeito deve ser punido e não é sempre que o melhor amigo deve
 defender seu colega, ao mesmo tempo em que no primeiro caso o aluno que foi
 agredido deve contar ao professor pensando em evitar que outros alunos sejam
 agredidos e não apenas porque ele se sentiu ofendido.
 Transcrição do discurso do Aluno 11
 Resposta 1: Sim, (1) porque ele tem que ir atrás dos seus direitos não deixar barato
 porque ele pode fazer pior.
 Resposta 2: Não, (1) se não ele vai pegar fama de fofoqueiro. Quem sofreu que tem
 que falar, não quem viu.
 Resposta 3: Sim, (2) suspensão ou advertência.
 Seleção de Unidades de Significado Unidades de Significado na linguagem do pesquisador
 (1) [...] porque ele tem que ir atrás dos seus direitos não deixar barato porque ele pode fazer pior. (1) [...] se não ele vai pegar fama de fofoqueiro.
 (1) O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para evitar que esse tipo de situação aconteça outras vezes com ele e que o melhor amigo não deve contar ao professor para não ficar com fama de fofoqueiro.
 (2) [...] suspensão ou advertência. (2) O Sujeito afirma que o agressor deve ser punido porque agredir é errado.
 Análise Ideográfica
 Convergências das Unidades de Significado
 (1) O sujeito utiliza argumentos convergentes ao Nível Convencional –
 Estágio A e da orientação moral denominada Orientação de Consequência, porque a
 justificativa dos argumentos revela que se o sujeito trocasse de papel contaria ao
 professor para se defender e evitar passar por esse tipo de situação novamente. Ao
 mesmo tempo o sujeito afirma que o melhor amigo não deve contar para não ficar
 com fama de fofoqueiro, demonstrando, portanto, a necessidade de ser bem visto
 aos olhos dos outros colegas.
 (2) Os argumentos utilizados pelo aluno 11 se classificam no nível
 Convencional – Estágio B e na orientação moral denominada Orientação Normativa,
 porque sua tomada de decisões é guiada pela consideração às regras prescritas e
 aos papeis que o sujeito desempenha na sociedade.
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 Transcrição do discurso do Aluno 12
 Resposta 1: Sim, (1) porque se ele ficar quieto ele pode ser ofendido mais vezes,
 mas se ele contar para o professor ele pode tomar as providências e falar com o
 agressor para ele não fazer mais isso.
 Resposta 2: Ele primeiro devia de conversar com a vítima, se ela gostaria que ele
 falasse. Se ele falasse que tudo bem ele ia e falava com o Professor.
 Pesquisador: Independente disso, o melhor amigo sabendo o que aconteceu, deve
 contar ao Professor?
 (1) Sim, para ajudar ele então. Porque melhor amigo deve fazer isso.
 Resposta 3: (2) Claro, dar uma advertência, falar que ele não deveria ter feito isso.
 Seleção de Unidades de Significado Unidades de Significado na linguagem do pesquisador
 (1) [...] porque se ele ficar quieto ele pode ser ofendido mais vezes, [...]. (1) (1) Sim, para ajudar ele então. Porque melhor amigo deve fazer isso.
 (1) O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para evitar que seja agredido outras vezes e que o melhor amigo deve contar ao professor para que o amigo ofendido não passe pela situação de agressão novamente.
 (2) Claro, dar uma advertência, (2) O sujeito afirma que o agressor deve ser punido porque agredir é errado.
 Análise Ideográfica
 Convergências das Unidades de Significado
 (1) O sujeito utiliza argumentos convergentes ao Nível Convencional –
 Estágio A e da orientação moral denominada Orientação de Consequência, porque a
 justificativa dos argumentos revela que se o sujeito trocasse de papel contaria ao
 professor para se defender e iria querer que seu amigo o ajudasse.
 (2) Os argumentos utilizados pelo aluno 12 se classificam no nível
 Convencional – Estágio B e na orientação moral denominada Orientação Normativa,
 porque sua tomada de decisões é guiada pela consideração às regras prescritas e
 aos papeis que o sujeito desempenha na sociedade.
 Transcrição do discurso do Aluno 13
 Resposta 1: Eu acho que sim, (1) porque se não ele vai ficar com aquela mágoa,
 vai doer mais nele, ele vai ficar sentindo que não consegue que ele é ruim que ele
 não vai conseguir nada na vida, eu acho que é isso. Se não ele vai ficar pensando:
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 ah, ele consegue e eu não consigo? Ele zoa de mim e eu não posso zoar dele,
 entendeu? Eu acho que é uma coisa que tem que cada opinião tem a sua né, cada
 um tem a sua opinião. Eu acho que é isso.
 Resposta 2: Eu acho que sim (1) porque ai o menino que sofreu essa ofensa ele vai
 perceber que tem alguém do lado dele para ajudar ele em qualquer momento da
 vida dele, tanto na escola quanto na rua, tanto na casa se eles forem junto... para
 isso que serve o amigo.
 Resposta 3: Eu acho que sim, porque se não ele vai ficar fazendo toda hora a
 mesma situação, mas (2) se o professor tomar uma atitude e punir esse aluno vai
 ver que não dá para fazer de novo.
 Seleção de Unidades de Significado Unidades de Significado na linguagem do pesquisador
 (1) [...] porque se não ele vai ficar com aquela mágoa, vai doer mais nele, ele vai ficar sentindo que não consegue [...]. (1) [...] porque ai o menino que sofreu essa ofensa ele vai perceber que tem alguém do lado dele para ajudar ele em qualquer momento [...].
 (1) O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para não se sentir deprimido por ter sofrido a ofensa e que, além disso, o melhor amigo deve contar porque essa é a atitude que um melhor amigo deve tomar.
 (2) [...] se o professor tomar uma atitude e punir esse aluno vai ver que não dá para fazer de novo.
 (2) O sujeito afirma que o agressor deve ser punido para que esse tipo de situação não se repita.
 Análise Ideográfica
 Convergências das Unidades de Significado
 (1) O sujeito utiliza argumentos convergentes ao Nível Convencional –
 Estágio A e na orientação moral denominada Orientação de Consequência, porque a
 justificativa dos argumentos revela que se o sujeito trocasse de papel não gostaria
 de se sentir triste e ofendido e iria querer que seu amigo o ajudasse.
 (2) Os argumentos utilizados pelo aluno 13 se classificam no nível
 Convencional – Estágio B e na orientação moral denominada Orientação Normativa,
 porque sua tomada de decisões é guiada pela consideração às regras prescritas e
 aos papeis que o sujeito desempenha na sociedade.
 Transcrição do discurso do Aluno 14
 Resposta 1: Acho que sim, (1) para não acontecer de novo, porque é chato isso né.
 (2) Ofender é errado.
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 Resposta 2: Ah, acho que devia contar junto com o menino, tipo não só ele, ir os
 dois juntos contar, para falar que teve uma testemunha, dizemos assim.
 Pesquisador: E se não tivesse a opção de irem juntos, o melhor amigo deve contar
 ou não?
 Ah, (1) acho que sim, porque é o melhor amigo, para defender o amigo, porque se
 não acontece de novo. Se fosse alguma amiga minha eu falaria.
 Resposta 3: (2) Ah, não sei, eu acho que deve ser punido sim...falar que tá errado o
 que ele fez, que não tá certo...
 Seleção de Unidades de Significado Unidades de Significado na linguagem
 do pesquisador
 (1) [...] para não acontecer de novo, porque é chato isso né. (1) [...] acho que sim, porque é o melhor amigo, para apoiar o amigo, porque se não acontece de novo. Se fosse alguma amiga minha eu falaria.
 (1) O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para evitar que seja agredido outras vezes e que o melhor amigo deve contar ao professor para que o amigo ofendido não passe pela situação de agressão novamente.
 (2) Ah, não sei, eu acho que deve ser punido sim...falar que tá errado o que ele fez, que não tá certo...
 (2) O sujeito afirma que o agressor deve ser punido porque agredir é errado.
 Análise Ideográfica
 Convergências das Unidades de Significado
 (1) O sujeito utiliza argumentos convergentes ao Nível Convencional –
 Estágio A e na orientação moral denominada Orientação de Consequência, porque a
 justificativa dos argumentos revela que se o sujeito trocasse de papel não gostaria
 de se sentir triste e ofendido e iria querer que seu amigo o ajudasse.
 (2) Os argumentos utilizados pelo aluno 14 se classificam no nível
 Convencional – Estágio B e na orientação moral denominada Orientação Normativa,
 porque sua tomada de decisões é guiada pela consideração às regras prescritas e
 aos papeis que o sujeito desempenha na sociedade.
 Transcrição do discurso do Aluno 15
 Resposta 1: Sim, (1) porque se ele se sentiu mal ele tem que falar com alguém para
 alguém resolver.
 Resposta 2: Depende, se o amigo quiser que o outro apoie ele...
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 Pesquisador: Considerando que o melhor amigo não sabe se o amigo quer apoio,
 ele deve contar ao professor ou não?
 Hum, (1) deve para ajudar o amigo, pois o amigo se sentiu mal e nesse caso o
 professor deve conversar com o amigo para tudo voltar ao normal. (1) Porque, sei lá,
 às vezes acontece isso de novo.
 Resposta 3: Sim, (2) ele deve punir o menino para ele parar de fazer isso e depois
 continuar o exercício com o resto da turma.
 Seleção de Unidades de Significado Unidades de Significado na linguagem
 do pesquisador
 (1) [...] porque se ele se sentiu mal ele tem que falar com alguém para alguém resolver. (1) [...] deve para ajudar o amigo, pois o amigo se sentiu mal [...]. (1) Porque, sei lá, às vezes acontece isso de novo.
 (1) O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para evitar que seja agredido outras vezes e que o melhor amigo deve contar ao professor para que o amigo ofendido não passe pela situação de agressão novamente.
 (2) [...] ele deve punir o menino para ele parar de fazer isso e depois continuar o exercício com o resto da turma.
 (2) O sujeito afirma que o agressor deve ser punido porque agredir é errado.
 Análise Ideográfica
 Convergências das Unidades de Significado
 (1) O sujeito utiliza argumentos convergentes ao Nível Convencional –
 Estágio A e na orientação moral denominada Orientação de Consequência, porque a
 justificativa dos argumentos revela que se o sujeito trocasse de papel não gostaria
 de se sentir triste e ofendido e iria querer que seu amigo o ajudasse.
 (2) Os argumentos utilizados pelo aluno 15 se classificam no nível
 Convencional – Estágio B e na orientação moral denominada Orientação Normativa,
 porque sua tomada de decisões é guiada pela consideração às regras prescritas e
 aos papeis que o sujeito desempenha na sociedade.
 Transcrição do discurso do Aluno 16
 Resposta 1: Sim, (1) se não as ofensas não vão parar nunca, se ele não falar, não
 tiver nenhuma atitude.
 Resposta 2: Ah, deve né. (1) Para proteger o amigo. Se fosse meu melhor amigo eu
 falaria.
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 Resposta 3: (1) Deve, ele tem que fazer alguma coisa né. Se não punir vai
 acontecer a mesma coisa sempre.
 Seleção de Unidades de Significado Unidades de Significado na linguagem
 do pesquisador
 (1) se não as ofensas não vão parar nunca, se ele não falar, não tiver nenhuma atitude. (1) Para proteger o amigo. Se fosse meu melhor amigo eu falaria. (1) Deve, ele tem que fazer alguma coisa né. Se não punir vai acontecer a mesma coisa sempre.
 (1) O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para evitar que seja agredido outras vezes e que o melhor amigo deve contar ao professor porque essa é a função desempenhada por um melhor amigo. Além disso, o professor deve tomar uma atitude para que essa ofensa não se repita.
 Análise Ideográfica
 Convergências das Unidades de Significado
 (1) O sujeito utiliza argumentos convergentes ao Nível Convencional –
 Estágio A e na orientação moral denominada Orientação de Consequência, porque a
 justificativa dos argumentos revela que se o sujeito trocasse de papel não gostaria
 de se sentir triste e de passar por esse tipo de situação novamente além de
 demonstrar a vontade de querer ser ajudado pelo melhor amigo.
 Transcrição do discurso do Aluno 17
 Resposta 1: Sim, eu acho que ele deve. (1) Ele não deve guardar isso, ele deve
 contar para o professor se não começa a ficar pior se ele não contar logo.
 Resposta 2: Sim, (1) se ele viu ele deve contar, para ajudar o amigo dele e também
 porque ele testemunhou tava lá vendo. Eu acho que se ele não falar vão começar a
 humilhar mais ainda o amigo dele e daí piora.
 Resposta 3: (1) Eu acho que ele devia chamar a que passou por isso e a que fez
 isso com a pessoa para conversar, as duas mesmo e aí falar porque que você fez
 isso, né? O que te levou a fazer isso, alguma vez ele fez isso com você? Ele não
 gostou, ele ta chateado, falar essas coisas.
 Seleção de Unidades de Significado Unidades de Significado na linguagem
 do pesquisador
 (1) Ele não deve guardar isso, ele deve contar para o professor se não começa a ficar pior se ele não contar logo. (1) [...] se ele viu ele deve contar, para ajudar o amigo dele e também porque
 (1) O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para evitar que seja agredido outras vezes e que o melhor amigo deve contar ao professor para evitar que essa situação se repita com
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 ele testemunhou tava lá vendo. Eu acho que se ele não falar vão começar a humilhar mais ainda o amigo dele e daí piora. (1) Eu acho que ele devia chamar a que passou por isso e a que fez isso com a pessoa para conversar, as duas mesmo e aí falar porque que você fez isso, né? O que te levou a fazer isso, alguma vez ele fez isso com você? Ele não gostou, ele ta chateado, falar essas coisas.
 seu amigo. Além disso, o professor deve tomar uma atitude para que o agressor entenda que ofender é errado e que o garoto ficou triste e ofendido.
 Análise Ideográfica
 Convergências das Unidades de Significado
 (1) O sujeito utiliza argumentos convergentes ao Nível Convencional –
 Estágio A e na orientação moral denominada Orientação de Consequência, porque a
 justificativa dos argumentos revela que se o sujeito trocasse de papel não gostaria
 de se sentir triste e de passar por esse tipo de situação novamente além de
 demonstrar a vontade de querer ser ajudado pelo melhor amigo. Em relação à
 atitude do professor os argumentos do sujeito vão ao encontro da regra de ouro
 desse estágio: “aja com os outros como gostaria que eles agissem com você”.
 6.2 A análise nomotética: constituição dos agrupamentos
 A matriz nomotética responde à necessidade de sistematizar as respostas
 colhidas nos discursos dos sujeitos ouvidos de maneira que as questões sejam
 respondidas.
 Os agrupamentos desta matriz foram constituídos com base na Teoria de
 Köhlberg e a partir das unidades de significado extraídas das respostas dos sujeitos.
 6.2.1 A matriz nomotética: sua leitura
 Na horizontal, ao alto da matriz, à direita, codificados com as letras que
 vão de A1 até A17, são indicados às respostas dos 17 sujeitos ouvidos nessa
 pesquisa.
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 Na margem esquerda da matriz e numa sequencia que segue a ordem
 vertical, encontram-se os agrupamentos de unidades de significado de acordo com a
 Teoria supracitada que apresentam as convergências extraídas da leitura das
 respostas dos sujeitos. Esses agrupamentos estão divididos de acordo com os
 níveis, estágios morais e orientações morais da Teoria.
 Cada um desses agrupamentos possui subitens, que especificam os
 argumentos utilizados pelos sujeitos que vão ao encontro do nível, estágio e
 orientação moral identificada.
 A leitura da matriz faz-se através do cruzamento das linhas horizontais e
 verticais na qual encontramos números que se referem ao número que a unidade de
 significado em questão recebeu na análise de cada resposta individual. Dessa
 forma, o leitor pode reportar-se ao discurso de cada sujeito quando desejar verificar
 de que forma este se referiu ao agrupamento e subitem em questão.
 Na última coluna, à margem direita da matriz, foi efetuada uma somatória
 do número de vezes em que cada subitem foi citado para, posteriormente, facilitar o
 trabalho de identificação dos fatores que surgiram mais frequentemente e que
 apontam para os aspectos gerais do fenômeno estudado.
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 Matriz Nomotética
 Níveis e Orientações Morais A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A 10
 A 11
 A 12
 A 13
 A 14
 A 15
 A 16
 A 17
 TOTAL
 Nível Convencional – Estágio A Orientação Moral de Consequência
 O sujeito afirma que ninguém gosta de ser humilhado e que gostaria que seu melhor amigo o ajudasse se ele passasse por uma situação de humilhação.
 2 1
 O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor uma vez que se sentiu ofendido e que o melhor amigo deve contar ao professor para defender seu amigo.
 1 1 2
 O sujeito se coloca no papel do aluno que foi ofendido e afirma que gostaria que seu melhor amigo contasse ao professor.
 2 1
 O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para não se sentir deprimido por ter sofrido a ofensa e porque isso é o certo a se fazer, além disso, o melhor amigo também
 1 1 2
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 deve contar porque essa é a atitude que um melhor amigo deve tomar.
 O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para não se arrepender depois por não ter tomado a atitude certa. O sujeito afirma também que o melhor amigo deve contar ao professor para não perder a amizade do mesmo.
 1 1
 O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para evitar que seja agredido outras vezes e que o melhor amigo deve contar ao professor para que o amigo ofendido não passe pela situação de agressão novamente.
 1 1 1 1 1 5
 O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para evitar que seja agredido outras vezes e que o melhor amigo deve contar ao professor porque essa é a função desempenhada por um melhor amigo. Além disso, o professor deve tomar uma atitude para que essa ofensa não se repita.
 1 1
 O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para evitar que esse tipo de situação aconteça outras vezes com ele e que o melhor
 1 1
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 amigo não deve contar ao professor para não ficar com fama de fofoqueiro.
 O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para evitar que seja agredido outras vezes e que o melhor amigo deve contar ao professor para evitar que essa situação se repita com seu amigo. Além disso, o professor deve tomar uma atitude para que o agressor entenda que ofender é errado e que o garoto ficou triste e ofendido.
 1 1
 Nível Convencional – Estágio B Orientação Moral Normativa
 O agressor deve ser punido de alguma forma porque humilhar/ ofender é errado.
 1
 2
 2
 2
 2
 2
 2
 2
 2
 2
 2
 11
 O agressor deve ser punido para que ele não repita esse tipo de conduta.
 2 1
 O sujeito afirma que o aluno e o melhor amigo devem contar sobre a ofensa, porque isso é errado e que o agressor deve ser punido uma vez que agrediu um colega.
 1 1
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 O sujeito afirma que o aluno e o melhor amigo devem contar ao professor que foi ofendido, pois esta é a forma correta de se defender da agressão e que o agressor deve ser punido.
 1 1
 Nível Pós- Convencional – Estágio A Orientação Moral de Justiça
 O sujeito afirma que o aluno deve contar ao professor para evitar que esse tipo de situação aconteça outras vezes com ele e com os outros colegas e que o melhor amigo não deve contar ao professor para que a situação não piore, mas sim tentar resolver isso entre os envolvidos.
 1 1
 O sujeito afirma que o professor deve em um primeiro momento conversar com o aluno, mas caso essa atitude seja reincidente deve puni-lo.
 1
 1
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 Análise Grupal
 Quadro 2- Contagem Geral das respostas emitidas durante entrevista
 Nível Convencional – Estágio A Orientação Moral de Consequência
 2 alunos – 11,76%
 Transição do Nível Convencional – Estágio A e Orientação Moral de Consequência para o Nível Convencional – Estágio B e Orientação Moral Normativa
 13 alunos – 76,47%
 Nível Convencional – Estágio B Orientação Moral Normativa
 1 aluno – 5,88%
 Nível Pós- Convencional – Estágio A Orientação Moral de Justiça
 1 aluno – 5,88%
 Total 17 alunos
 No quadro 2 constam os dados da amostra trabalhada com 17 sujeitos
 representando a totalidade do grupo.
 Considerando os estágios de desenvolvimento do julgamento moral de
 Köhlberg e as Orientações Morais previstas em cada estágio, observou-se que 2
 alunos (11,76%) encontram-se no Nível Convencional – Estágio A / Orientação
 Moral de Consequência; 13 alunos (76,47%) encontram-se na etapa de Transição
 do Nível Convencional – Estágio A / Orientação Moral de Consequência para o Nível
 Convencional – Estágio B / Orientação Moral Normativa; apenas 1 aluno (5,88%)
 encontra-se no Nível Convencional – Estágio B / Orientação Moral Normativa e , por
 fim, apenas 1 aluno (5,88%) no Nível Pós- Convencional – Estágio A / Orientação
 Moral de Justiça
 Os resultados que prevaleceram, assim como no projeto piloto, confirmam
 a teoria de Köhlberg, uma vez que, segundo o autor, o Nível Convencional- estágios
 A e B aparecem no meio da adolescência e perduram pela vida adulta, portanto,
 encontrar-se em transição do estágio A para o B é perfeitamente normal e aceitável.
 A partir do exposto, parece-nos importante situar o desenvolvimento
 moral no período da pré-adolescência e adolescência.
 Segundo Sousa (2006), a pré-adolescência e adolescência são períodos
 marcados por mudanças orgânicas, afetivas, cognitivas e sociais que interferem no
 relacionamento interpessoal. Na busca pela sua identidade, o sujeito,
 procura estabelecer relações que lhe proporcionem segurança e autoestima,
 surgindo assim o espírito de grupo pelo qual o adolescente se mostra tão inclinado.
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 O autor ressalta ainda que o processo de desenvolvimento moral e da aquisição de
 valores e ideais como justiça, liberdade ou equidade acontecem nessas fases.
 Nesse contexto, a pré-adolescência e a adolescência são marcadas por
 um período de construção de valores sociais e de interesse por problemas éticos e
 ideológicos.
 O adolescente confronta os seus próprios valores com os valores do "mundo adultos", na tentativa de alcançar a tão desejada autonomia. Para tal ajuíza regras e convenções sociais, o que o leva, por vezes, a acatá-las e, por outras, a desobedecê-las (SOUSA, 2006, p.1).
 O fato de o sujeito possuir novas capacidades cognitivas de reflexão e
 abstração durante essas fases permite que ele elabore mentalmente hipóteses,
 debata ideias e confronte opiniões, construindo, dessa forma, sua própria realidade.
 De acordo com os resultados, podemos afirmar que os argumentos
 utilizados pelos alunos revelam a predominância de um pensamento voltado para a
 preocupação com o que os outros pensarão dele, ou seja, o indivíduo se importa
 com a opinião das pessoas com as quais convive. Associado a essa preocupação,
 os argumentos demonstram a existência de um cuidado na manutenção da ordem e
 das regras estabelecidas pela sociedade. Os sujeitos se motivam para a ação
 tentando passar uma boa imagem de si mesmo e adotando como lema a regra
 dourada da moral cotidiana: “Faça aos outros o que queres que te façam”. O sujeito
 compreende a Regra de Ouro, coloca-se no lugar do outro e age da forma como
 gostaria de ser tratado. Essa perspectiva de terceira pessoa ainda é feita de um
 ponto de vista relacional, afetivo e de aprovação social, e não de uma perspectiva
 legal, institucional e social. A moralidade na pré-adolescência é tipicamente inter-
 relacional, isto é, ser moral é tentar corresponder às expectativas das pessoas mais
 significantes da sua vida.
 Os pré-adolescentes são capazes de criar no convívio entre os pares na
 escola o esboço de uma sociedade ideal, evidenciando a necessidade de uma
 reciprocidade de direitos e deveres para que todos sejam respeitados.
 O raciocínio moral nos pré-adolescentes sofre mudanças importantes no
 período que vai dos 12 aos 19 anos. Esta é uma fase na qual os jovens estão muito
 interessados em questões que envolvem o conceito do que é certo ou errado em
 termos sociais. Nela também tendem a tornarem-se progressivamente mais
 conscientes das implicações do seu raciocínio e do seu comportamento social.
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 Considerações Finais
 Acreditamos na importância de conhecer um dos Dilemas propostos por
 Köhlberg e entender que as possíveis respostas emitidas pelos sujeitos estão
 diretamente ligadas ao nível de raciocínio moral em que se encontram.
 Consideramos que a adaptação desse dilema a situações pertinentes ao
 cotidiano da Educação Física escolar possibilitará que o professor dessa disciplina
 entenda de forma mais relevante e significativa a Teoria de Lawrence Köhlberg, bem
 como, passe a detectar, a partir das respostas emitidas pelos seus alunos, o nível
 moral em que eles se encontram.
 Quando o conhecimento é vinculado à vida do sujeito dentro de um
 contexto que faça sentido ao indivíduo, esse conhecimento é apreendido e
 absorvido mais facilmente por ele. Os conhecimentos não devem mais ser
 apresentados de maneira estanque e separada. Dada essa afirmação acreditamos
 que dilemas próprios do cotidiano do professor facilitarão o entendimento e o uso da
 Teoria de Lawrence Köhlberg, para que ele possa, a partir disso, criar formas,
 mecanismos e um planejamento adequado para desenvolver a moral de seus alunos
 de forma consistente e efetiva.
 Conclusão
 Baseados nos resultados obtidos neste estudo, cujo objetivo foi
 compreender os argumentos que fundamentam as decisões de alunos de pré-
 adolescentes acerca de um dilema moral que pode ocorrer durante aula de
 Educação Física, pudemos chegar a algumas conclusões que foram construídas
 com foco de interesse na identificação do pensamento argumentativo dos sujeitos ao
 se defrontarem com um dilema moral.
 Acreditamos que uma educação pautada no interesse do
 desenvolvimento moral dos educandos pode acontecer através do trabalho com
 dilemas morais reais ou hipotéticos. O professor deve estar atento às situações que
 acontecem em aula para aproveitá-las visando à educação moral dos alunos. O
 dilema da ofensa apresentado nesse trabalho mostrou que os sujeitos que
 participaram da pesquisa, em sua maioria, encontram-se no estágio de
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 desenvolvimento moral e orientação moral esperado para a faixa etária, confirmando
 a Teoria de Köhlberg.
 Köhlberg pontua que um professor interessado no desenvolvimento moral
 de seus educandos deve preocupar-se com o nível de desenvolvimento moral no
 qual seu aluno se encontra, em lugar de preocupar-se em impor regras segundo as
 conveniências administrativas ou valores definidos pelo Estado (FINI, 1991).
 A ênfase maior da Teoria de Köhlberg é no sentido de que o educador
 esteja consciente que sua atuação implica obrigatoriamente em questões
 relacionadas a valor, ética e moral. Nesse conjunto o professor deve estimular o
 desenvolvimento do julgamento moral da criança e não a conformidade (FINI, 1991).
 A partir do exposto, podemos afirmar que um programa de educação
 moral deve englobar a discussão de dilemas hipotéticos ou reais abarcando a
 necessidade do sujeito em assumir papéis, tomar atitudes e pontos de vista dos
 outros, ou seja, tornando-se consciente dos pensamentos e sentimentos dos outros
 se colocando na situação alheia.
 Nessa perspectiva, o professor de Educação Física pode e deve
 empregar dilemas morais hipotéticos ou reais, aproveitando as situações cotidianas
 das aulas para desenvolver as habilidades dos estudantes na resolução de
 problemas que envolvem o raciocínio moral. No entanto, é necessário proporcionar
 condições para que os educandos possam reconhecer um dilema moral, ou seja, o
 mesmo deve ser compatível com as habilidades cognitivas do aluno para que ele
 consiga debater e chegar à obtenção de possíveis soluções. Nesse sentido, a
 Educação Física pode ofertar grandes oportunidades para o desenvolvimento da
 moral e da preparação do indivíduo para a vida real e dos assuntos sócio-morais.
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 APÊNDICE A
 ROTEIRO DO QUESTIONÁRIO DOS ALUNOS
 DILEMA DO VOLEIBOL
 Em um jogo voleibol numa final de campeonato, a equipe da sua escola está
 perdendo. No último lance do jogo, o juiz está em dúvida se um de seus colegas
 encostou a mão na rede quando fez uma cortada. O seu colega realmente encostou
 na rede, mas foi difícil para o juiz ver. No entanto, os jogadores da equipe adversária
 viram o que aconteceu.
 Respostas Esperadas:
 Pergunta 1 : O seu colega que encostou na rede e, portanto, infringiu a regra
 do jogo, deve confessar que fez isso ao juiz?
 Pré-Convencional– Estágio A
 3. Ele não deve relatar este fato ao juiz porque se ele o fizer, seu time pode
 repreendê-lo.
 4. Ele deve relatar este fato ao juiz porque se ele não o fizer, seus pais podem
 repreendê-lo.
 Pré-Convencional– Estágio B
 3. É justo que ele não relate este fato ao juiz, porque assim eles ganharão o jogo
 e seu time ficará feliz.
 4. É justo que ele relate este fato ao juiz, porque assim seus pais ficarão
 orgulhosos e darão um presente para ele como recompensa de sua honestidade.
 Convencional– Estágio A
 3. Sim, ele deve relatar este fato ao juiz. Provavelmente seu time fique muito
 bravo, mas seu professor vai pensar que ele é um bom menino.
 4. Ele não deve relatar este fato ao juiz uma vez que, agindo dessa forma, seu
 time ficará eternamente agradecido.
 Convencional– Estágio B
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 1. Como colega, ele tem o dever de zelar pela vitória de seu time e por isso não
 deve relatar este fato ao juiz. Porém, é errado mentir, então ele deve estar
 preparado para aceitar as consequências do seu ato.
 2. Mentir é errado! Ele deve relatar este fato ao juiz. Se não o fizer, em seguida,
 os outros podem pensar que omitir é direito e então haverá o caos na escola.
 Pós- Convencional– Estágio A
 Ele deve relatar esse fato ao juiz, pois sua honestidade vale mais do que a vitória de
 um jogo.
 Pós- Convencional– Estágio B
 Ele deve relatar esse fato ao juiz, pois a sua consciência é primordial acima de
 qualquer vitória.
 Pergunta 2: O melhor amigo do seu colega deve contar ao juiz que ele
 encostou a mão na rede?
 Pré-Convencional– Estágio A
 3. Ele não deve relatar este fato ao juiz porque se ele o fizer, seu time pode
 repreendê-lo.
 4. Ele deve relatar este fato ao juiz porque se ele não o fizer, seus pais podem
 repreendê-lo.
 Pré-Convencional– Estágio B
 3. É justo que ele não relate este fato ao juiz, porque assim eles ganharão o jogo e
 seu time ficará feliz.
 4. É justo que ele relate este fato ao juiz, porque assim seus pais ficarão orgulhosos
 e darão um presente para ele como recompensa de sua honestidade.
 Convencional– Estágio A
 3. Sim, ele deve relatar o que viu uma vez que, agindo dessa forma, seu professor
 ficará orgulhoso.
 4. Não, ele não deve relatar o que viu uma vez que, agindo dessa forma, o seu
 melhor amigo será eternamente agradecido.
 Convencional– Estágio B
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 1. Como melhor amigo, ele tem o dever de zelar pela amizade e por este motivo não
 deve contar. Mas omitir é errado, então ele deve estar preparado para aceitar a pena
 de omitir um fato.
 2. Omitir é contra as regras! Ele deve relatar o que viu ao juiz, embora seu melhor
 amigo possa ficar bravo. Se não o fizer, em seguida, os outros podem pensar que
 omitir é direito e então haverá o caos na escola.
 Pós- Convencional– Estágio A
 Sim, ele deve relatar esse fato ao juiz, pois sua honestidade é mais importante do
 que o laço afetivo com seu amigo.
 Pós- Convencional– Estágio B
 Sim, ele deve relatar esse fato ao juiz, pois sua consciência vale mais do que o laço
 afetivo com seu amigo.
 Pergunta 3: O pai do seu colega que encostou a mão na rede deve contar ao
 juiz que o seu filho cometeu esse erro?
 Pré-Convencional– Estágio A
 3. Ele não deve relatar este fato ao juiz porque se ele o fizer, seu filho poderá ficar
 extremamente triste e desapontado.
 4. Ele deve relatar este fato ao juiz porque se ele não o fizer, sua esposa poderá
 repreendê-lo.
 Pré-Convencional– Estágio B
 3. É justo que ele não relate este fato ao juiz, porque assim os pais dos outros
 alunos ficarão felizes com a vitória de seus filhos.
 4. É justo que ele relate este fato ao juiz, porque assim sua família ficará orgulhosa e
 dará um presente para ele como recompensa de sua honestidade.
 Convencional– Estágio A
 3. Sim, ele deve relatar o que viu uma vez que, agindo dessa forma, a sua esposa
 ficará orgulhosa.
 4. Não, ele não deve relatar o que viu uma vez que, agindo dessa forma, seu filho
 ficará eternamente agradecido.
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 Convencional– Estágio B
 1. Sendo pai do garoto, ele tem o dever de zelar pelo amor que tem a ele e, por este
 motivo, não deve contar. Mas omitir é errado, então ele deve estar preparado para
 aceitar a pena de omitir um fato.
 2. Omitir é contra as regras! Ele deve relatar o que viu ao juiz, embora seu filho
 possa ficar bravo. Se não o fizer, em seguida, os outros pais podem pensar que
 omitir é direito e então haverá o caos na escola.
 Pós- Convencional– Estágio A
 Sim, ele deve relatar esse fato ao juiz, pois sua honestidade e a imagem perante o
 filho são mais importantes que a vitória em um jogo.
 Pós- Convencional– Estágio B
 Sim, ele deve relatar esse fato ao juiz, pois sua consciência e os valores que ele
 deve transmitir para seu filho são mais importantes que a vitória em um jogo.
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 APÊNDICE B
 ROTEIRO DA ENTREVISTA DOS ALUNOS
 DILEMA DA OFENSA
 Durante a aula de Educação Física a turma é dividida em dois grupos para realizar
 uma atividade de arremessar a bola ao cesto. Um colega humilha outro na atividade,
 porque este é baixinho e não consegue acertar os arremessos. O professor não viu
 a ofensa porque estava do outro lado da quadra observando o outro grupo, porém o
 melhor amigo do colega que sofreu a ofensa viu o que aconteceu.
 Pergunta 1: O aluno que sofreu a humilhação deve falar ao professor que foi
 ofendido? Por quê?
 Pergunta 2: O melhor amigo do aluno que sofreu a ofensa emitida pelo colega
 deve falar ao professor? Por quê?
 Pergunta 3: O professor deve punir o agressor? Por quê?
 Grata por sua valiosa contribuição!
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 APÊNDICE C
 TERMO DE AUTORIZACÃO E RESPONSABILIDADE DA INSTITUIÇÃO PARA
 EXECUÇÃO DA PESQUISA (DIRETOR DA ESCOLA)
 Titulo da pesquisa: ARGUMENTOS QUE FUNDAMENTAM AS DECISÕES DE
 PRÉ-ADOLESCENTES ACERCA DE UM DILEMA MORAL EM AULAS DE
 EDUCAÇÃO FÍSICA
 Eu, _______________________________, nascido/a em_____________________,
 portador/a do RG nº. _______________________, responsável pela direção da
 escola __________________________________, situada à
 ____________________________, São Caetano do Sul – SP, e e-mail
 ____________________________, abaixo assinado, autorizo a realização da
 pesquisa supracitada nas dependências da escola supramencionada, como também
 me responsabilizo pela oferta de condições de acesso às informações e pessoas
 necessárias de modo a garantir a execução da referida pesquisa, sob
 responsabilidade da pesquisadora Profa. Luciana Lopes Giannocoro, aluna do Curso
 de Mestrado em Educação Física, da Universidade São Judas Tadeu, orientado pela
 Profa. Dra. Sheila Aparecida Pereira dos Santos Silva, membro do Curso de
 Mestrado em Educação Física da Universidade São Judas Tadeu.
 Assinado este Termo de Consentimento, estou ciente que:
 1. O objetivo desta pesquisa é compreender os argumentos que fundamentam as
 decisões de alunos de pré-adolescentes acerca de um dilema moral que pode
 ocorrer durante aula de Educação Física.
 2. Durante a pesquisa serão utilizados como instrumentos para coleta de dados:
 Aplicação de uma entrevista semi- estruturada a respeito de um dilema hipotético
 relacionado à Disciplina de Educação Física com os alunos do 9º ano;
 3. Todos os participantes da pesquisa preencherão o Termo de Consentimento e
 Livre Esclarecimento;
 4. Riscos aos sujeitos da pesquisa:
 Ao corpo discente envolvido na pesquisa
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 A sensação de certo desconforto pela possibilidade de não conseguirem
 responder as perguntas da entrevista. Esta sensação deve ser minimizada à
 medida que o pesquisador realizar uma breve explicação prévia a respeito do
 tema e demonstrar sua conduta ética na condução da pesquisa.
 Acredita-se que estas sensações devam ser minimizadas à medida que
 conhecerem as reais intenções do pesquisador e tiverem a oportunidade de
 observarem sua conduta ética na condução da pesquisa.
 5. Os discentes envolvidos na pesquisa se beneficiarão em termos da possibilidade
 de receberem uma melhor condução das ações didáticas que visam ao seu
 desenvolvimento moral já que a pesquisa auxiliará a detectar o nível de
 desenvolvimento do juízo moral em que se encontram e a preparar o professor para
 lidar com isso.
 6. Os participantes estarão livres para interromper a qualquer momento sua
 participação na pesquisa, sem sofrer qualquer tipo de constrangimento ou dano;
 7. A concretização e bom andamento das coletas de dados dependem da
 disponibilidade dos pesquisados em colaborar com o desenvolvimento do estudo;
 8. Todos os dados pessoais dos participantes serão mantidos em sigilo, sendo todo
 material registrado destruído após sua análise;
 9. Todos os dados institucionais serão mantidos em sigilo, sendo todo material
 registrado destruído após sua análise;
 10. Os resultados gerais obtidos por meio da pesquisa serão utilizados apenas para
 alcançar os objetivos da pesquisa expostos acima, incluindo sua publicação na
 literatura científica especializada;
 11. Poderei contatar o Comitê de Ética em Pesquisa da USTJ para apresentar
 recursos ou reclamações em relação à pesquisa através do telefone (11) 2799-1665;
 12. Poderei entrar em contato com a Profa. Luciana Lopes Giannocoro, responsável
 pelo estudo, sempre que julgar necessário pelo telefone (11) 77434622 e e-mail
 [email protected];
 13. Este Termo de Autorização possui três vias, permanecendo uma via em meu
 poder, outra com o pesquisador responsável e a terceira com o COEP/Universidade
 São Judas Tadeu;
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 14. Obtive todas as informações necessárias para poder decidir conscientemente
 sobre minha autorização à realização desta pesquisa.
 São Caetano do Sul,___________ de _________________________ de 2012.
 ______________________________________________________
 Nome e assinatura do diretor(a)
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 Apêndice D
 TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (PAIS OU
 RESPONSÁVEIS)
 Título da Pesquisa:
 ARGUMENTOS QUE FUNDAMENTAM AS DECISÕES DE PRÉ-ADOLESCENTES
 ACERCA DE UM DILEMA MORAL EM AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA
 Eu, _______________________________, nascido/a em_____________________,
 portador/a do RG nº. _______________________, responsável legal pelo
 menor___________________________________, autorizo a participação de meu
 (minha) filho (a) no projeto de pesquisa supracitado nas dependências da Escola
 Liceu Di Thiene, sob responsabilidade do pesquisador Profa. Luciana Lopes
 Giannocoro, aluna do Curso de Mestrado em Educação Física, da Universidade São
 Judas Tadeu, orientado pela Profa. Dra. Sheila Aparecida Pereira dos Santos Silva,
 membro do Curso de Mestrado em Educação Física da Universidade São Judas
 Tadeu.
 Assinando esse Termo de Consentimento, estou ciente que:
 1- O objetivo dessa pesquisa é compreender os argumentos que fundamentam
 as decisões de alunos de pré-adolescentes acerca de um dilema moral que
 pode ocorrer durante aula de Educação Física, como primeiro passo para a
 aplicação de intervenções pedagógicas efetivas que tenham como objetivo promover
 o desenvolvimento moral dos alunos.
 2- Durante a pesquisa será utilizado o seguinte procedimento para coleta de dados:
 Entrevista semi-estruturada com 3 perguntas à respeito de situações que
 poderiam acontecer nas aulas de Educação Física com os alunos do 9º ano.
 3- Todos os participantes da pesquisa preencherão o Termo de Consentimento Livre
 e Esclarecido e, no caso de menores, seus pais ou responsáveis legais o farão.
 4- Os participantes dessa pesquisa correm o risco, ainda que mínimo, de se
 sentirem constrangidos por não conseguir entender as perguntas apontadas na
 pesquisa.
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 5- Os participantes estão livres para interromper a qualquer momento a sua
 participação na pesquisa.
 6- Todos os dados pessoais dos participantes serão mantidos em sigilo e os
 resultados gerais obtidos serão utilizados apenas para alcançar os objetivos do
 trabalho, expostos acima, incluída sua publicação na literatura científica
 especializada;
 7- Poderei contatar o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade São Judas para
 apresentar recursos ou reclamações em relação à pesquisa pelo telefone (11) 2799-
 1665;
 8- Poderei entrar em contato com os pesquisadores do estudo Luciana Lopes
 Giannocoro, pelo telefone (11) 7743-4622 e com a Professora Orientadora Sheila
 Aparecida Pereira dos Santos Silva pelo e-mail [email protected];
 9- Esse Termo de Consentimento é feito em três vias, sendo que uma permanecerá
 em meu poder, outra com os pesquisadores responsáveis e outra com o
 COEP/Universidade São Judas Tadeu;
 10- Obtive todas as informações necessárias para poder decidir conscientemente
 sobre a participação de meu (minha) filho (a) na referida pesquisa.
 São Caetano do Sul,___________ de _________________________ de 2012.
 ______________________________________________________
 Nome e assinatura do pai ou responsável
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 ANEXO 1 VALIDAÇÃO DO DILEMA
 São Paulo, 15 de maio de 2012.
 Parecer sobre instrumento de pesquisa utilizado no estudo:
 “ARGUMENTOS QUE FUNDAMENTAM AS DECISÕES DE PRÉ-
 ADOLESCENTES ACERCA DE UM DILEMA MORAL EM AULAS DE EDUCAÇÃO
 FÍSICA”.
 Autora: Luciana Lopes Giannocoro
 Avalio que o tema do trabalho é de extrema importância e que o dilema
 proposto se encontra melhor adequado às características dos sujeitos participantes e
 à proposta da pesquisa.
 O instrumento agora mais elaborado e melhor definido de acordo com as
 orientações recebidas quando da sua qualificação com certeza evoluiu.
 Não tenho qualquer objeção à aplicação do instrumento apresentado, pois
 possibilitará respostas interessantes que contribuirão para a atuação do profissional
 de Educação Física na medida em que os dados, bem interpretados e trabalhados,
 servirão, para que você os classifique nos distintos estágios de desenvolvimento do
 Juízo moral descritos por Köhlberg.
 Boa finalização e parabéns pela evolução.
 Dra Margareth Anderáos
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 CAMPINAS, 14 DE MAIO DE 2012.
 PARECER SOBRE INSTRUMENTO DE PESQUISA UTILIZADO NO ESTUDO:
 “ARGUMENTOS QUE FUNDAMENTAM AS DECISÕES DE PRÉ-ADOLESCENTES
 ACERCA DE UM DILEMA MORAL EM AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA”
 de autoria de Luciana Lopes Giannocoro
 Li a situação e embora não seja algo específico das aulas de EF (as agressões e
 humilhações), pois podem ocorrer em qualquer contexto na escola e também fora dela,
 ela traz uma situação mais cotidiana e comum das aulas, que pode ser vivenciada ou
 presenciada por todo o grupo e certamente já deve ter ocorrido com os alunos sujeitos
 da pesquisa.
 A situação está bem clara e os dilemas postos de maneira fácil de ser compreendida
 pelos alunos.
 As respostas também estão condizentes com a teoria.
 Algumas respostas não trazem o oposto, foram duas respostas positivas, ex, sim, deve
 contar por duas justificativas diferentes, creio que não há problemas já que o que
 importa na teoria não é o "certo" ou o "errado" em termos da decisão, mas a explicação
 dada.
 Assim, de meu ponto de vista o dilema está coerente com a teoria que embasa o
 estudo.
 Abraço e bom trabalho.
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 ANEXO 2
 COEP
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 ANEXO 3
 EMENDA COEP
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